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Sintése cio 'BoJ. Gecmet. de A. Seix�ís ,Netto,' válldo'-:-afé
às 23,18 hs, do dia 5 de março, de 19,69',

'

,:
FRENTE FRIA: Em curso; PRESS'ÃO ATMOSFERI­
CA MEDIA: 1005,1 milibares; TEMPERATURA ME­
DIA: 28,8°' centigrados; UMIDADE RELATIVA ME­
DIA: 89A%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo -

12,5 mms.: Instavel - Cumulus - Strctus � Chuvis-
cos passageiros Tempo médio: Esravel.
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INQUERtITo. CONTRA PADRE

FRANCltS

\'

O delegado-chefe Luis Oliveira

Lima, do' _DOPS federal,

cncami'l
'

,

nhou 'à Justiça Militar o 'inqueri-
I to instaurado contra o padre fran·, I

cês Jules Albert Fernand Vii te, de

44 anos, expulso do 'Acre "por es-
,

tal' com os seus pronunciamentos,
servindo ii, causa comunista inter
nacional e estimulando a subver-

jsão na, i·�g'ião". Segundo ficha, ,,�{)
Departamento de, Polícia' Federal;' ,

o sacerdote, ex.vigãrio 'do,:'sml'lil:' '.

: ré', é elemento intcgra[l� do Par· I
tido Comunista, Brasileiro. Já es- 'I t

"te,;e eUI ,Cuba,' por dele�inaçiÍ1 r
de padres vinculados ao PC {,ran.':

cês. Informes reservados do 'I1

Exército, dão 'conta 'de, atividades
subversivas do indiciado em São
Vicente. O Serviço 'S�creio dó

DOPS, por sua 'vez, diz que o pe.
Jules é mh.íto ligado a, Jean Mas-.

sard, que está em Cuba, e aos (O,

munistas �fberto Pires 'Barbosa (;

Lu�z Rodrigues Corvo:

\
,
"

ALTERAÇ6ES NA 4.' 'ZONA,
AEREA

-,

O ministro Mareio de Sousa e

Melo, da Aeronautica, assinou por,
taria designando o, cororrel-avia­

, dor Pedro Frazão de Medeiros Li,

Comando
ronautiea.

MAIS ENFORCAMENTOS
ElVI BAGDA,

I ,

Fontes da coletividi1de israelila,

de São Paulo informaram que s,'),
aChallJ na iminel'leia de serefIl eXI:-,

eufados em Bagdá,' no Iraque
mais três 'Judeus, sob a ncusação"

l
de espionagem. ,No mês passado
o governo iraquian() enforcou no:
ve' israelitas em praça publica,
proyocando na ocasião os 'protes.

,I tos dos gov�rnos 'de, diyersos pai­

I' ses e do propl'Ío secre'tario.g'el'al
da ONU U Thant.
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Pernambuco, criou por dee,retl),�

�nla comi�são esp'ec�al de sInc'ti·, Icanci� ',para apurar'"casos _' de ;J3,\' I
tas funcionais, ,tlansgressoes d�3 '['Proibições e descumprimentp dos

, deveres e Qbrigaçôes cstatutar�as

"lU' contratuais dos ,�'fieI'vido� es".
"\ ) /.!.., �
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Govirno do Paraná reforma Palaçio

- NCr$ O,�()

Ma's uma vez o Palácio Iguaçú vai passar por l'e"

formas, desta vez' internamente, para receber cm mar­

ço o Presidente da -Repúbl ica c seu Ministério.
Com a incralcção do Governo federal no Parcná, o

Governador Paulo Pimentel se transferirá !)ara a Se­
cretaria 'dos Transportes" permitindo, assim, à total uti­

lização da sede do Govêrno estadual para os despachos
do Marechal Costa e Silva.

Livros" às 'manClle,ias
\'

I' ,

A COLTED nromoveu (l (rslribuição do 'livro didátlco aü:S", estabelecimcntes escolares de SaR�a Cat'llriu;p; "'3

'tàrde de cintem (Noticiá.r:o lll' úlÜna' pág:na)., "

, O: si�.tClÍ1'(. de üsítqlizaçã o, da Sl':
crÍlt:ariá d'â �Ree'eita F,ederal im·

ciou ontem em' tod.o o territórh

nac'iol1al, uma ampla ,campanha de

identificação e autmição (lf�' tocloS
os ,soneg'adores do Imposto' (lc '

Renda. 'o sr: L1Ii�'�60nzaga Furta­

do de' An iradc disse q�e ,êste 'ano

�crá dada elll'ase cs,yecial à p�ssoa

risiêk' prinCipalmente :110 interi'),
rlo, País; acabando por cumpld.J
coh1 '� poshlQi'\itiade: 'de éontrib�I,in.
t�s :�omissÓs passarC1:" anos scn�'
toinaq:m ',conhecimm1to ' do' tTibu·

to, sem qualquer .ação. por p'a�'t(:
da fiscalização. Disse'" que a no va

estrutura do i'l'Iinisterio, da Fazen: ..

,
'

tia vai pel'll'litir uÍ1lá açãG, r�aifi' efi·
dente contra tod\)s os scnega:lo·
res crônicos.,

,

feira 6rãJ
8retan lei"·,
inaugurada

> f
,

o, Minidro do, Comér�io "

üa

GI'ã·Breta,nha, Sr. f'�ntholl}" Cro.ss·
land, inaugurou na noite de on­

teni, no Pavilhão' Internacional' d')

Ibirapuera� em' São 'Pal,lío, a F�ira
I '. •

da; 'Indústria ..Brítanica, onde 3S

peças exposfas: estão orçadas em ,I

milhã'o e duzentas e cin'coenta mil

libras esterlinas e que" Icungrega
cêrca tle 700 ÍIldustriais britanicos'.

,

Na abertura, àa mostra o ;ffiinis·
,tI'O Anthony Cr,ossland declarou

que "a cxposiçã,o I torna os incluso

tria,is britanicos ,mais confiantl:s
no ir.nmso llotencial do Brasil' e

modra aos brasileiros, a "ariedalle
éla mOdel'lla indústria inglesa."

:�lel)fe§cntandd o l)re�Ji,!lcntc CDS·
ta C Silva nas solenidades ue abc:·

tura da Ferra da Indústria Bri t;t.

nica, o Ministro Edmundo '(í'�, ��.
cetlo SOar�s, da Indú:;;Lt';,a e Co­

mércIo a['Jnnou que \"a cxposiçiio,
constitui, um auspicioi:lo lr.arco· à
nov� fase' de intercâm.bio comer­

ch\.l ent):e P Ih'::,,'olU c q, Ing'lt1ten'a,'"

, <

:�.
, 'r t,

A Dele,;ad� i'Regional da O, Secretário da Casq Civil," Sr.
csÚ 'aguardaiÍdo ainbvaçã\) da Su: ,"f, Dib Cherélp, inf�rmou ,na tarde d0

peri'ntel�dêneHi" do, órgão da Pfl1': ,:;: ')JI1tl'm que o Go�ernaüÓir' Ivo' Sil,'
. 'd' ,t -

b' b
; <', veira' recebeu êomui1icacão' dotal'l,a 9.uc , ev�ra, alxar re'fem�.n. � ) -

te, instituind9' a- ,obrig'af9riedacle, � '<��;Cbefe' do' Gabinete: IÚilitar da Pm·

.:i e 'os restaurântes da GapHal e \1(.) ':}�'l,idêricia: da RelJúbJicaJ' General r

\ Interior, do Ip�tado servirem�: i)f�· ,';,�iJainie Port'�la" que' ,ll_i11lla: esta' se·

tos,' a: preço;;;,IJOpularcs' que' ,,;t. :,,:?;mana virão-�a' Flodanóp�lis ,ofiCiai.:;

)j;Ull, de N(�r$),60 .a NCr$ 1.80:, _ : ,::tdaqliêle Gabinete a fim - de 'tratar

,.'::11e assuntos ,rela'ti�os' à "visita' ç!o
"',J,?resictentié ,Costa e Si�va a Floria·

",,:111Ópolis, quando aqui il1� Í<\làrá ()

':"l �<=:u ',Govêl'l1o.,' por um prazo qur,

;âeredita.se, seja de três d:as.,
:'�:. "

�,,' ,

('
',;",{ Emborll n'ão haja ainda nenhWll

::1 '
,

, '.';�omUl::lkado of'icial, é quase certo
_ ":que a' vinda., do Marechal! Costa e

":S11v'a ,dev�ri se dar somente após,
,. 16�� dia 23.,'

,'.
t

1" �, ,

-

O -DdegarloJda SUN'AB, Sr: Rlh

'.b�rto 'Lapá riTes, ,ikliim:nou q:lle' (Új
'c

c 'fi: _
•

"
,

estab'eleciment,i:ls escolares �ue '80

'!'icÚal'em clevucãio maio! 'que
-

l5"�
'mi.s< pr�ços, d�s a'n�idades' te�ã;
que aprCf:cntar, I!rova� dt:'cumen.
tais, de que l:eaIizaram grandes <

in·

vestimentos materiais nQs"educan·
diários, a fim de jttstificai a medi·

da,. "

Delfim teuniu
baDqueiros em

,

.

. emergenclI

Desmentido
Ô reàjuste

'

,do mínimo
'�, Desrpentindo notícias yeiculadas

, ,

Ii'or um ve�pertino, cal:iQca, o s,�·

Cl:2tário·geral 'do Minist�rio (l(l

Trabalho, Sr. Celso Barrélso Leitl\
dissé não ter anunciado novos in,
(�fces' 1;Iara o salário: mínimo. Acen­

tuou que "à "nohcia v'eio em m;t

,hora, justamente no' -momer.to Cln

qúc o senado; Jarbas Passai'inll'o

p�dira aos sms auxiliares p máxL
mo de Sigilo' em torn'o (Ia �m<}tt!·
ria, com vistas' a evitar especula.,
ções altistas, que g'eralmel1te un!,,"

cedem até a deoretação ,dos novos

lJív�is". Declarando·se sl1rprêsl)
pelas notícias' d'ivúlgadas, o Seem·
'tário do Ministério do Traball:o
declarou já ter 'providendado o

desmentido da matéria por aque·
le jornal.'
'Scgundo aS' rcferilas informa.

çõ�s o nôvo salário -mínimo deve·

ria s�r fixado em torno de 2'-'% c

o Govêrllo estaria estll�:ando um

meio 'de unifonnizar !Inis os ní,

veis, já que atilalineilte exis�cm no

'Pais sete cllfe'l'entes niveis de sa·

\ários. ,

_',�
f

..�'

O Presidente Costa e Silva cón­

"o,eou na tarje de, ontem - nova

reunião do Conselho de Scguran­

ça Nacional para o próximo dia 1:;.
(lo corrente às 15,30 horas' no Pá­

lácio Laranjeiras na Guanabara

visando ao estudo de processos de­

correntes da aplicação elo Ato Ins­

titueional n�' 5� A reuniãn :ào CCU·

selho .dc Segurança Nacional d'l
,

� ,. f \,

próxima quinta-í'eira será presidi.,
,ua pelo Presidente Costa e Silva,

devendo participa, também tôd05
os Ministros, os Chefes do Gabi­

netc Civil e lVIili�ar, os' Chefes do

Estado Maior do Exército, Mari·,
, ;�ha e Aeruuáutlcn l e o Caere' (l.)

Estado Maior das Fôrças Arma-

Apolo-9 tem
seu 'êxitn
garantido

das.

A," cápsula espacial Apolo·)) �1iI1" I

tia unida' ao veículo lunar expcrí.
mental "entrou ontem" "cm órbita
mais alta.' Prosseguindo em suas

cxperíencias do atual programa,
1]5' três' astronautas sacudiram a

nave duas vezes com violentos imo

pulsos do motor do fogueie, por
duas razões basicas: verificar se o

veiculo denominado "aranha" j, I�.
'

sisfia aos abalos, e fazer com que
, :1.' cápsula: ',de comando' Iõsse mais

:_<,�?tcÍl de' llt3:n�jo em .caso de alga.
"'111a tenta'tiva :'de re�'ate espacial,

, 'iíorven�ul'a' .arecessáric, nas arris-

cadas manobras .vindouras. A <15.

c�l1ção imprÍmid� pela' Apolo,!)'
melhorou também a localizacão da

na;� iJe!a' Tel'l'a " e :seu' -angulo de �
luz do, Sol par� <li prcgrarnatlu ex- 'I

periência de amanhã, que indu!"

rá jrma can;i11hada espacial.

o Conselho' de SegJ1nm.ça Na·

cional deverá gastar ê.ste"aHo
NCr$ SOG mil' 'em aÚvidaUes de sn�

..

, ,

pervisão e, coordenação. relaciona

(las com r segurança 'nadoiir.l;
bem como NCr$ 7,33 mil no reequi :

,

,

'pamento do,' órgão, segundo, detá
Ihamento da .despesa, , oi:çamént.í. -,

ria' elaboi Relo pelo', l'.tinistf;lO/' d;j�
Planejamento,

"Na sexta-feira o Módulo lunar se
, . ,

soltará .da, nave de 'comando', vê-r
'.1té u�a distancia de 160 quilomc

Enquantb ísss, NCl'$'}' 3,3G.300,liO
deverão ser gastos 'pelo

'

Esta;;,]',
. ,

'

Maior qa s FO'l'ças Arnladas com a

direção e o planejamento da, scgu­
r'fú;g'á nacional, ao l?'ús'so. que a

>'

'Procurfldorià Geral �la "T�;�i,i,çã ,l\:Jí.'
, , ," Pará sábado' está 'prcv:stJ U'U• lil!iU' despenderá o Úl(Illtante pre- '. '.

'

,

'

.

I
"

, ,
,",' ,', ,.,'

. '-�LSpar?, de::motor da l1!lyc de cu-!
"',:"�fl�1'l,� :;'ll'O:' ·;.rH:nU1Ugp ''''';t'x-e:ri,;{i;i�_ '

,

éonjimtos e0111" as
I

équipes"
, )

treamenttl., ,_'
I

,

tros rétorna até a nave principal
,� acoplá para logo .em seguida ser

:' expeliu 1.

\
) ,

jí:t,i.to à ,Justiça Militar.

" Visi!a ésuerada' ��,,�
, .

'

)

,

Com a volta do PrCSldellt,e Nixon da Eurcpà, (I ,Sr. NeIsDJ} Rúc:kefelbl'
cümplcmCIJtuá os c1l1end;mcnto3 para a SUll auu!1ciada visitu à Al11úita

Latina.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTAnO, Florienópolls, qnarta-fcim, 5 de merço ele 1969 - Pág, 2

NOTlqÁIUO DAQUI, DALI, DE

ACOLÁ
Teixeira da Rosa' - Caixa Postal

304' - Florianópolis
.

NOVIDADES
BRASIL·- Foram programados,

para março corrente, pelo DCi' os
seguintes selos comemorativos _ .. -

Fei: a Nacional de Calçados (Til
FRN.i:LC. 69) e Sesquicentenário de
Nascimento do .Visconde do Rio

.Bnanco, José Maria. da Sil.',a
Paranhos E:stá sendo noticiado
que o sêlo do Visconde foi suspen­
so e não mais sairá. Nenhuma

comunicação recebemos do. DeI'
sôbre o' assunto
ALEMANHA OCIDENTAL

Com 'valores de 10 -I- 5, 20 -I- lO,
30 -1-' 15, e 50 + 25 pf. vai. ser emi­
tida uma . série de =elos postais,
cujas sobretaxas reverterão er.i

favor da juventude O primeiro
dêsscs sélos circulou a 6 de teve­
reiro. Todos trazem as figuras eLe
cavalos

FRANÇA - Apresentando um
. dos baixes relevos da Catedral ri ..;

Amíens circulou, {1 21 de feve. e:ro.
um sélo de um franco -. CFolha G,l

T:Fde. P Alegre).
INGLATERRA - Em bomena;·

g'2l11 a navios. br.itânicos famoso>
(GllG;g.t Hritrtiul; Que(;m E:Jzabetb,

Cuttly Sarke, Mauritânta, East
Indianem e Elizabeth Galeon) foi
emitida uma série de seus selos,
dos valores de 5 e 9 d . (três selos)
e Is. (dois selos). (O Estado de

São' Paulo) .

ITÁLIA - Foi emitido um sêlo

do valor de 150 liras, destinado 3.0.
porteamento· de encomendas p"lS­

tais (coli posteau ) . (O Estado de

São Paulo).
SELOS NATf\LINO� DE �9r;.8
Á.USTRIA - Um sêlo do valor

ele '2s (tiragem limitada).
AUSTRÁLIA - Um sêlo de l F',

'com alegoria, constante de urna
·

nc.; '1 acesa e enfeites de Natal.

BÉLGICA ,- Um sêlo de 5c.

BURUNDI � Série de oito selos,
dos seguintes valores: 3, 5., 6; 10,
11, 14, 17, e 25 F.,' com pinturas
célebres.
CANADÁ Um sêlo (24x�jO

.

mm i. do valor de 5c Reorcsenta
uma obra da Galeria de Arte' ce

Vinnipeg ,

.ESTADOS UNIDOS - Um sêlo
de Gc , em 5 córes. Apresenta urna

figura de Van Eich - a Virgem
Maria com Jesus ao colo.
GIBRFALTAR - Dois selos de 4

e 9p. Um a.presenta um paS1'0r'
ai,o,elhado; outr0' a. Vingem co"

Jesus.

INGLATERRA - Três selos, dos
valores' de 4d,! 9d e Is 6el.. Ilustra­

ção: a criança e seus brinquedos
prediletos.
ILHAS NORFOLK - Um sêlo

de 5c, apresentando uma estréia
de prata, semi-circundada por uma

coroa de flóres , Contém, ainda, ::t

-Iegenda "Paz sôbre a Terra".
. MALTA - Série de 3 seios, dO;5
valores de 1,.8 e l4d. Apresentam

I
cenas de presépios.

INTERCAMBIO.
Sem

.

responsabilidade nos s a,'
usando material de outras colunas
de. filatelistas amigos, apresenta­
'mos uma relação de pessoas que

desejam manter' trocas de selos.
Iolanda Ines Perz Rey - Rua

Írigoyen, '1008 '--- Cipolettí - Prov ,

Rio Negro, - Argentina; Georg J.

'DeLezal - 581, Woodbine Dr. -­

San Rafael, . Califórnia - USA:
José Antônio Loureiro Belchior -:-­
R.ibéira de Pena � Portugal; Felipe
'Fenos Ventura -. Laforja 78-5p3 a

Barcelona, Espanha; Luiz

. Augusto Ercole, Rua Oscar Pereira,
811, Pôrt,J Alegre; Srta. Delole Vi\a-·
l!.ova Mart.ins, Rua ( de Setembro,
1617, Taquari, Rio �rapde do Sul;
RObnto Menezes da S:ilvá, Av .

Râo. Branço, 4.5.5, Santa Maria, Rio

Grande do Sul.

L 'gica-matemáUcal da filosofia
Arnaldo S. Thiago

Dois aspectos bem difer,::ncÍadc>s
assume· o raciocínio, aLividade

mental, exclusivamente atribuída
à espécie humana,. quando exercI­

tado sôbre particularídades feno­

mênicas da Natureza ou SÔb1'9

quaisquer cousas ou sêres perti­
nentes à mesma Natureza: o d't

pcasionalidade estéril e absUrda' de

tydo quanto existe, 'e o da pl'ovi­
dencialidade que sàbiamente tudo

orgaúiza n') Universo, para um

objetivo de suprema superioric;lacJ.e
moral.

,

Crer em Deus é aceitar essa pro-
videncialiclad3. As obras do acaso

somente são aceitas pelos negado­
r�s ,de Deus,. simbolizadÇls 11a

coorte de anjos que se rebelaram

contra. a Divina P"at'ernidade e que.
decaídos da graça diviDa,. organ;­
zaram

.

a sociedade humana er'.1

bases que correspondem ao.:;

círculos do inferno, imaginado por
Dante Alighieri, em sua Divinn

Comédia, atual�ente esclarecida

pela. exegese do Moderno Espil'j­
tualism·o.
Crentes em Deus e aC'eitamlo,-

essa providencialidade que a tudo

preside no. Universo, , aceitlamos,
'ipso facto, a_ pluralidade dos mUrJ­

,dos ha)Jitados, admitindo qUe essa

habitabilidade .só se extingue com

o exgotameúto completo da vitali­

dade . planetária, a que sucede a

decomposição material dos' mun­
dos e a dispersão, pelo cosmos,
flos resíduos planetários que

. ,I

/

resistem, pela SUa composlçno
liomogênea, à transformação em

poeira. cósmica. É o qu.e se obser·
'la nos l;lerélitos, como o "ben­

dengó", de constituição metál�c.1
(ferro e níqueÜ, que se encontr.,

no Museu Nacional, idêntico na

sua estrutura a tantGs outros
objetos da mesma· natureza, que
existem por tôda parte do mundo,
alguns tendo m.esmo servido de

material para industrialização,
como o que há mais de um sécu,o
foi explorado .na cidade de Sã!)

Francj.sco do, Sul, no chamado

"morro da mina", de onde !Oe

extraiu, durante algum temP'),
I ferro de ótima qualidade, exp0"­
l' tado para li. I'nglaiterra, '9ue �e
súpunha, a.- p,rincípio, um grande
depósito dêsse mineral e q�ue pa!'
fim se\yerificou tratar-se, pelo seu

·

completo e.sgotamento, de um

dêsses aerólitos, ,ali depositado em

épara desconhecida:

Mas essa habitabilidade não 33

restringe à capacidade ecológica
verificável em nossÇ! pl_aneta,' pois
lÓgicamente pode admitir-se uma.

s�rie infinita de condições ec01j·
· gicas, . profundamente diferencia,
· das umas das outras, qos inume­
ráveis astros ,que rolam nos infi­
nitos espa.ços, desde tôda a eterni­

dade, até tôda essa mesma eterni­

dade!., .

Já se vê, por êstes prç5prics
têrmos, que penetramos no domí­
nio do. incognoscível, entrando no

mero domínio das hipóteses. . A

questão é que sejam elás p:ausí­
veis e aceitas pelo raciocínio

lógico, que é,. para os crentes em

. 'De;t� idêntico em sua, veracidade
às elemonstrações insofisínáveis da

matemática. Utilizemo-nos; poL;.
da lógica como instrumento dessa

veracidade f�ndamental, pára. cl"t.::-.

gi:lrmns a hipóteses plausíveis, cer­

tas'.

Deus, Supremo Arquiteto do

Universo, jamais estêve, nem

jámais estará im>.tivo: "Meu Pai
trabalha constancemente",. assÍin

nô-lo afirmou o divino Mestre,'
Jesus Cristo.

Contemplamos o sol, que ficou
como centro resplandescente de

úma
....
(.!'as incontávAls galá�iai;

dispersa>! por êsses infinitos.
espaços, a que se quis dar o nome

'de cosmus, rrlUito bem inspirado,
porque'

.

resume, num pequeno
vocábulo, 'a grandeza infinita do
LTnivers(). A exemplo do Hum­

phrey Davis, ao' despertar de um
.

estado de çoma. que o atingiu' após
aspir.�r os eflúvios t.óxicos do pro·
tóxido de carbpno, aürmemos:
Há espírito na Natureza! Da

existência d�sse espírito na naLu-.
reza não -:iesliguemos a fGrmaçã.)
elas galáxias., daS. nebulosas, dcs
sistemas de sóis, dos orbes' p�ane­
tários. Deus trabalha incessant.e·

rnente e,' carn Êle, todos os EspÍ­
rítos por. Ele criados e que atingi
rm:n um certo grau de evoluçã.o,
aos quais os que lhes são inferi::.'­
res obedecAm, por lei divina.

A marcha da· ciên·cia
Os múndos habitados do universo

A, SEIXAS NETTO

M1ÚO se tem escrito, di.vU1g8-,
cio, comenlado, noticiado, à cêr­
ca de' naves c1esconllecidas

.

que,
period icamente, I sobrevoam o nos­

so Planeta, E, segundo es:as in­

formações, a pesquisa da lerra

por sêres doutros mundos não é
cousa nova; data de séculos j'á,
As na les estranhas e desconhe-·

",,-,�c.(Qas têm, dêsde a forma d,e baj
,

lões eilindro-cônicos, -lembrando
as aeronaves. d� Conde' Zepelin,
até a de COFOOS disc6ides, vulgar':­
mente' conhe�idos como "dis�os­
voadores". E:ses "discos voado­
res" pi'ram velozmente sôbre seu

eixo � eql 'tem variadÇl' gama de
luz, Muitos alegam tê-los visto pou
.sar; outros insistem em 'que apre­
ciaram as sU'JS trioulaçõe:; mas,

po'r fi no I, n' n�uém 'consegue pro­
var nado e tido continua nevoa­

do e com foros indiscutíveis de

legendas. Sendq verdade que· Sê­
res d'outros mundos habitados in­
cursionam �ôbre a Terra, para
ob�ervações, estudos e mesmo pre
parqtivos de invasão; pacífica ou

í,ão, eleve alegar-se em elesabono

dos mesmos que ·,·ófrern de redu­
zida cultura e capacidade de acul­

turação, adaptação ao meio; apci­
recem às escondidas e quando.
descobertos reagem. Se comparar­
mos isto com as incursões elos
Homens da Terra na direcão da
LUA, veremos que somos 1ncom­
parávelmente .

inois inteligentes,'
mais capazes; o Homem pretende
ir 21.0, planetas visinhos e tomar

contacto;, nada. de incursões
teriosas e fantasmas, Há
cousa que gera, no caso,

mls­

cerfa
cerfo

/

nhecido, I11últ'plas manifestacões
de . Vi da, Há milhões de sistemas
estelares semelhantes ou igual ao

SoL Mas aS çlistâncíos, que se'

medem J')or anos-luz, são énormes

e não pa'dem ser percorridas em

horas, dia; ou anos, mas em sé­

culos, a menos que haia um 'mó-'
dulo' diamensional de transporte.
Uma COUSO, todavia, é certa: no

sistema planetári.o solar n�o exis­
te Vida organizada em Ser, como
na Terra; distem vidas-viru3, co­

mo em toda p:Hte do Cosmo, Tor­
na-se, então, necessário esclarecer'
melhor os .. problemas de vôos in­
cursivos de 'di,cos voadores" ou

semelhantes de homensinhos ver­

des,. pequenos, grandes, etc, Está
havendo em tudo uma certa con­

fusão, inegà-velnlente, Mas, em

contraposição, é preci:o a Fisica'
estudar mais profundamente uma

constante niaiõr que o velocidade
da luz, ou mesmo uma velocidade
maior (da luz fora do cam.po ter­

restre, porque a. célebre, equação
e einsteinearia não corresponde
muito à real idade, Mas em pros­
seguimento, veremos os passiveis
quaiida'des e formas de S�res em

diferentes sistemas estelares.

dólares. por ano e não pagavam
imposto de renda sem infringir
a lei,' chegando. à conclusão que
21' dentre tais contribuintes haviam

ganho mais ele um milhão num

'só ano,

Tudo isto é vagamente conhe­
cído ou- pelo menos suspeitado
pelo publico, e seria' dificil qW3
a sonegação do imposto e a in·
diferença p!\tlbHca fôssem maio­

res do.. que no passado. A dífe

rCl1ç81 reside em que os fatos

sóbre a guerra, a pobreza, a

questão racial as sonegações (1

'os ganhos fraudulentos encon­

tram-se em maior evidencia e

juntam-se a problemas de dimen

sões tão vastas que mesmo os

\

nos Estados. Unidos estão nojo
.

mais separadas do que há. um

ano, quando' a Comissão. Consul­

tiva Nacional Contra Desordens

Civis apresentou seu rela.orío 01'.;"

gin�,
DADOS CRITICúS

Por' outro lado, a despeito da

redução do desemprego, as des­

pesas do serviço social elevaram­
se de 6,9 bilhões de @o;aHes de
1�197r pàua 3,,8. hílhões em HlGil .

':E'iri;JI1.\ta e- cineo POiU cento, çI·as f'a­
n;J'Í'i'a>s. nsgras. que v,Í'lem nas ci­
t'laaLes centrais, não têm. ohefe
0, CJJue representa um aumento
substancial nos últimos três f

anos. Antes de 196f{os brancos

deixavam as favelas urbanas r-a

j)l!0pG,t!i)ãQ de
.
14.Q,000,. ror ano;

desde 1906, a proporção elevou­

se. para quase meio milhão anual,
CilR�ai14c;ltG>· nas

I favelas, UI)ma popu­

l.q;Ci;.ãIQ, c�da., vez, maiox '" ma-is Irus­

t;r,aG'ia, de, negros.
.. Éy.�st.eH'l in�GJ;maç0es bastan­

te eepecífdcas sobre. as eventuais

:CQl.lIs�i,;uel1éias· de, tal situação.
Em seu relatorío . sobre as cída­
des -.norte-americanos.e os con­

f1itos. uI!banos, a Com,Íssão afi:::­

l11GJU .0 seguinte: "Em. sua negli­
gencia, é pos,sivel que a naçi:ío
est.eja plantando. as s.emeHtes de

futulia . div,i�ã0: e desGrdens sem

pl!eQ�ndentes, Els,namos. !l'llOlj:S pro·
ximos neste ano. de nos con ve�

'termos . em- d.uas s0eiedades, 1.:111"

negra e outra branca, cada ve.�

. mais separadas e es('assamenti.�

men0s desiguais",
OS 'RICOS

Uesm,o os fatos e o testemu­
nho do. modo de vida dCls riem;

l...al'ecem causar pouca. imp 'e�­

sã.o. O ex-comissario do Ser .·i-o

de' Rc'nda Internà, Mortimer M.

CapUn, declarou' à Comissão de

Meios e Recursos da Camara' dos
I!2putados ql!e havia ana'isado os

rendimentos de 155 contribuin­
tes que ganhai\lam .mais de 200.000"

tração J'óhns.ón,. custaria 5,8 bi­

lh0es de ctolares,
0, raciocinio que levou à ela­

boração do novo plano é baG­
tante complexo, De acordo com

:_.. as.. éxp11éações de fUJllcíona.rios ela

administracão,.._".este servirá par';!
diversas finalidades:

- reduziria a,S perspectiv?s
d� l.i'm ataq1:le de surpresa por

parte da União Sovietica.
.

As

autol'idade� salientaram �J.uE'
cel'ca d� 70 foguetes à.n..ti,ba.�isti­
cos de .longo. alcance, que 0S rus­

sos. d.ispuseram em torno· de Mm:­

cou, di,ficultaram os .planos norte­

&lUericanos de construção de, f'J·

l}uetes balisticGs intel"<!ohtinen­

tais, dest.inados a d,estruit alvos

na Russia. 9rientaI, na eventua­

lidade de uma guerra.
'� a' il).stalação de fGguetes

"Sprint" em torno das bases de

hombardeios �strategicos 8' dos

foguetes - que os russos prec:­
sa'riam eliminar antecipadamen·
te; a. firn de evitar o desencadea·

mento de um violento ataque de

rep�esalia - reduziria a con­

fiança. sovietica na.s perspectiva,>
de exito de um, ataque de sur­

presa.

RAPAR
Os radares que captam n

aproximação ,ue ogivas nuclea­

res inimigas, e dirigem os fogue,·
tes "Spal'tan" e "Sprint" para

interceptá-las, poderão ter,
• de

uma a quatro telas, a fim çie'
abranger um horizonte mais am-

plp. /

Os radares ao longo das co,,­

tas terão não só uma tela diri­

gjda para. o norte, .. mas tambem
uma voltada:, Para o mar, propm'-
cionand0 segurança, contra fo-··

g1.jetes lançados por submarinos
ao longo da costa, �ssim como

.

contra· foguetes balisticos inter�
continentais lançados por sobre

o Polo Norte,

Foi anunciada a escolha de
I

locais para instalações de fogUE:'

1
tes "Spartan"; de longo alcance�
nas vizinhanças de' 1.5 cidades.

Porém só hai\liam sido escolhidos.
locais especifiCaS em Boston,
Cbicágo e· Seatle, quando Laird

suspendeu os' trabalhos, eleddin­

do esperar pelos resultados ,dos

estudos do Departanientq da De­

fesa.

Alguns observadores põem
em causa tais instalações, dest;­

nadas a proteger todo o pais
. contra 01' foguetes balisticos inter·

COntinentais da China, Esta, ao

que se presume, terá construido

de 25, a_ 75 foguetes desse tipo
at� meados de 19,70 ..

.o Exercito alega que as

'EU-A 'esafi it "b d
/

rJ.

: [eS;1 'o' e cri C�: a I;;:. e« 'J l18

instalações mais pro�imas per­
mitiriam o embasamento de no-

f

indt'1.idu'Qs mais esclarecidos ra-

dúvida: A incapacidade de con-,
. tacto dos incursôr,es cósmiC03. Há
evidentemente, muitos fenômenos
meteóricos não explicados ainda;
há mu'ta causa ainda entre o Céu
e a Ten'o, .:__ s.endo o. Céu 0- azul

que nos cerca -, comoletamer)­
te desconhecida. O Homem entra

o meio CÓS1TI ico ·,em compreender
ainda pet'feitamente o seu'mundo,

.

Ê, portanto, necessário aprecia!' o

problema das incursões extra-ter­
renas Ide' modo bem' diverso do

que hoje se faz; será .preciso mais
lógiC1. Temos a certeza, a irrevo­

gável segurança de que existem,
no Universo astronomicamente co-

Alguma coisa importante está

.

acontecendo com a mocidade nor

te-americanana . Os fatos a entor

pecem e afastam da realidade. Dia­

riamente, ouve e lê noticias mais

espantosas, mas não se' sente es­

pantada, São-lhe· apresentados os

fatos sobre as condições humanas,
mas ou não os sente ou pensa que
nada pode fazer a seu respeito,
Estamos diante de uma grande

modificação na. vida norte-arneri­
cana e de uma censura e desatio
á democracia popular ". Seria 01 í-

.

cil provar que o povo norte ame­

ricano é_ hoje menos sensível 0.0

sofrimento, estupidez, corrupção, '

.

desigualdade e morte humanos
do que no' passado, ou que te-n

,
.

menos conhecimento dessas coi-

sas do que em outras epocasv' A
.grande mudança é que hoje (J

povo se afoga em fatos. e se feri
te impotente para controra-ios:

FATOS ESCLARECE�({ ; i
As noticias .. dçs ultimas .dlas

ilustram esse ponto. Houve ,ma!!,.
mortes no Vietnã durante a .se­
mana passada do que em qual­
quer outra. semana deste ano,
mas tal fato praticamente não

provocou agitação no pa{s, A ps.:
Letica figura do comandante Bú"

ch�r, chorando convulsivamelate
elurante o inquerito do "Pueblo"
na California, e mesmo os, g'ri­
tos ele Sirham B.. Shiram cem­
fessando-se culpado e pedindo. a

pena capital durante o julgàmen�
to p�la m )rte de Robtr� Ken!1ed:'�
comovem a consciencia ).:11bli::a é
dramatiza a tragedia humar.a,
mas de algum modo a continua'

agonia do Vietnã se perde nes�e

clamor,
. A reação à torrente de fatos

sobre a condição dos pobres de

nossas cidades é quase a .mesma.

O Departamento de Urbanismo.
e Recenseamento submerge-se em

fatos todas as'· semanas, 'afirman­

do que l\' rq_çá branca e a neg:'a

rarnente sabem o que fazer a

seu respeito.

o lRifiENTAf;AO
Em _ semelhante f' épocas, o

.

phvo deve voltar-se para 6� líds-.

res, de suas comunidades e go-

vernos, e especialmente para )

presidente, a, fim de definir <JS

proporções. do problema e criar

o. clima em que se possam desce­

brir e financiar os remedios adê­

quados.
Cpntudo, o ,estado de espir.ito

a.tuf.\l em Washi�gton e
.

outras

l?:a'l'tes nãc é. o de enfrentar .'
.

as
,

crescentes necessidades da épl)·
ca. Fala-se continuame'1te enl

re<?,oncl1iução mas não temos cs

meios, G sácrificio, as r:.·olticas cu

fundos adequados. ]'Jara :elminar ,

as causas da guerra, da pobrez:l.
e da desunião.

Hoje o povo clama pela SU$­

penllão da luta e o' r-resic1en·�
1;i1:011 merece o crédito por haver

acalmado a discussão, mas o pro­
blemas não só permanecem' co­
mo chegaram a agravar-se em

alg:uns casos, e não serão elimi.­

nados através da indiferença pu­
blica.

An1íb�d;stiêOS a revisão conhnu�
O . Depàrtamento ela Defesa

.,

está elaborando uma pro'Çosta con

cernente a um· sistema antiba' i;­
ticG 'l�m pouco maidr e mais di,­

peridioso, o qual, segundo se es-

. i�era )1um�ntará aI proteçã<1 co·n;. >-,

tra os' foguetes ;soyieticos, au­

mentará as perspectivas· de exito
nas conversações com os russos

sobre o desarmamento, e reduzi-
rá a oposição que surgiu, em

diversos pontos do país e no CGn

f' gresso, ao desenv01vimento d,)·

sistema,
.Se a proposta receber a apro,

vação das principais' autQrida:les.
da Defesa, será enviada ao pre­
sidente Nixon air,da esta sema­

l1a,

• 'Soube-se, de fontes seguras,

que o plano conta com o. apo'o,
do' secretario da Dj3fesa, Me.]v'n

Laird, que se encarregou pessoal­
mente de iri.f�rl11ar alguns dos

principais elementGs do Con:i;res­
so a respeito,

O Pentagono está realizand(,lf
um novo exame deta.1hado dI)

\

sistema antibalisticÇ! "Sentinel";
o estudo, que consumiu aproxi­
madamente um Ínês, foi recomen'

dado após uma onda de protes·
tos dos habitantes dos locais es­

colhidos. para as instalações, '=

tambem em virtude . das criticas
, \

de diversps membros do \Congres­
so,

PROPOSTA
A proposta atualmente apoia­

da pelas autoridades da Defesa.,
teria as seguintes consey_uencias:

- a transferencia de algu'
mas das instalaç.ões elos. fogue-

'

tes "Spartan", de longo alcance,
de cidades C01110 Boston e C:J.!·

cago, cujos' residentes
taram redeios de um

manifes·
acidente

vos foguetes "Sprint" D-0s arredo­
res das, cidades, daqui a dez

anos, a um custo relativamente
baix.o,' caso a segunda série de

fog_u,etes balísticos intercontí­

n@nta,is; chiJleses seja dotada dê

dispositivos de penetraçãó, desti­

nados a vencer o escudo propor­
.cionado pelos "Spartan" de 10E-

go alcance.
.

POTém .o Pentagono acredit8.,
agora, que os futuros aperrr:;içoa­
mentos dos "Spartan" permitirão
que esse tipo de' foguete se man­

tenha à--:-altura de quaisquer futu­

ros aperfeiç_oamentos chinesei','

podendo óferecer a mesma 'Ç-ro­

.teção, localizados a uma distan·

cia muito mai.or, Adia'ndo o pr��­
zO' 'do ini.cio de fabricação d'es­

ses fog�ptes,' argumentam as au·

toridades, os EstaJdos Unides

poderial1l iniciar as conversações
com os - russos sobre a Iimitacã.::>
de foguetes estrategicos de' �Úl­
que e de defesa, e"tentar' apro­
'veitar as perspectivas qe um

acoTdo, antes de construir novos

foguetes de defesa,

PERSPECTIVAS·
Segundo se e�pera, o' 'siste-

ma de defesa de' Moscou, quando-.
cqmpleto, contará com apenas
100

.

foguetes antibalisticos, Po­

rém os russos começaram a' te'3-

tar um sistema antibalistico ma:is

aperfeiçoado, em' um local di3�

tante,
As autoridades norte-america­

nas estão determinadas a tenter

-convencer os russos a não de­

senvolverem um sistema "pes'1-
dÇ!" de foguei;es antibalisti'cos,
pois .

isso 'forçaria os Estados

Unidos a instalar ogivas nuclen­

res multiplas na maioria de seL�s

fogustes balistiéos lntercontinen­

ta-is, para ter a certeza de qUe
esses penetrariam a d�fe$a,

Se os foguetes antibalistico.'3
e os foguetes intercontinentai�
sovieticos se limH".$sem aOI seu

numero atual, quase não have-:

ria ne.cessidade. de . foguetes
"Sprint"- em torno das instalat­

ções dos "Minuteman", e essa.

parte adicional dos foguetes p.po­

postos poderia ser negociada.
.

O novo programa "'Sentinel",
atuaJmente apoiado pelo Departa­
mento da Defesa, incluiria 700

f.oguetes "Spartan" e 300 "Sprint",
Porêm como nenhum destes es�

-

tará em condições de operar an·

tes de 1972, haveria muito tempo
para a negociação de um acordo
para a limitacão de armas nu-

_ cleares éntre "ambas \ as partes,
o que faria com que fosse pe­

queno o numero de foguetes an­

tíbalisticos exiStentes em cada
um dos países, segundo
mam as autoridades.

nuclear, para outros locais;
- o embasamento de algue:,

foguetes "?print" de curto alcan­

ce,. em locais proximos às insta­

lações dos foguetes halisti.cos .iI\
tercontinentais "l\'linuteman" e

de bases de bombardeios estra­

tegicos;
-- o aumento da cobartma

dos radares �ao longo das costas
dos Estados Unidos, visando ::;

ç1efesa cont.ra foguetes lançados
por: submarinos;'

'

- o adiamento do inicio das

construções, enquanto os eng,·­

nheir:qs do Exercito fazem no·

'las pesquisas para· determimn'

qua{s os locais mais adequados
para as instalações'. dos fÓguetes
de defesa. Segundo o novo pla­
no, os equipamentos de radar e

computadores terão precedencill.,
enquanto a construção dos fogue,'
tes só ser,á iniciada em 1972,
CUSTOS

A instalação do sistema "Sen-

tinel", concebido pela adminis,
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Nixoo satisfeito com o resultado
.. \

de sua viagem de 8 dias a Europa

,

..

Q' presidente Nixon anunciou a entre

as suas atividades oficiais convicto le que
sua rapida v.sita à :S:uropa Ocidental trou­

xe ao seu aovemo imnor+antes benefícios
v

_,

• diplomatico., um 9'05 quais foi a obertu-
, 'ra de dialogo com o general CharleJ De

Gaulle e o :roverno francês, que estava

quase totalmente
. injerrompqo. Alem

disso, Nixon também tem motivos para
acreditar que a' Alemanha Ocilental se

sente muito mais tranquila sobre (O) novo

governo norte-americano,

,

O primeiro rnlnisrro .Harold Wilsorr,
chefe do governo trcbalhista . britanico, vi­

sitará Washing'on este ano, De Gaulle fi­
cou de fazê-lo em princípios de 1970 e' é

provável que outros, dirigentes da Euro�

pa Ocidentol viagem à 'capital norte-ame-
,

'

ricana paFa renovar os contatos agora es-

tabelecidos.
"

Fontes orciais' disseram que' NixQn
consegu i'u . todos os objetivo3; que tirÍh'1
. .

em mira ao decidir a viagelll. Segundo es

tas fontes, o novo presidc'1te norte-ame-.

Ticono mostrou claramente seu caioroso

apoio à Aliança Atlântic1. e aos amigos
eliropeu3. dos Estados Unidos, os. 'quais
durante o' govêi'no de seu predecessor, Lin
don Johnson, se queixaram de que Was­

h�ngton descuidava do velhe, conttinente,
obcecado pelos problemas asi,aticos.

,

fones e dos carnare: da j'e€l,e nacional de

televisão. No ocasião saudeu oficialmente

Richard Nixon.

Uma declaração oilt:al diz .que "o

vice-presidente visitou o }ispensario da

Casal Branca e foi examiriodo pelo doutor

W\l�ter T. Kaeh, O nare foi pensado, mas

o doutor Kaclr 1';sinalfi.ü q.ue não, houve

fraturo alguma".

,ENTRtVISTA

o presidente Ni,xbr. anunciou a estre­

vista �
. imprensa, . previ'st,C9. p,a:fG quinta-f'éi­

r�, na, :,qllahi. expopl' �s, c�mdllsões' .de sua

v.cgem "a': Europo e s�j(i\:p0Vtlca exterior.

o chefe elo: Executivo ohservoll na tele­
v+ ão;.' o lançamento'. da Apolo-v e entre­

gou a imprenso uma declaração que salien

tava 'o caráter univerr:;�] deste novo episó­
oio da exploração espócial,

O presidente 'cons,igrou o d;,a de ho­

je' ao Ú'lrl1'e ""de: i>l��biemás"àe' poHtica inter
ná, d.a qtlOl es'te�e :afas,tadq ct:uracte oito

"

.' ,\.)
dias. '

'i',

Amanhã, Nixon 'receberá I na Casa

Branca os li'deres dos Pal'fidos Republ'c1-
n!i;l e Democr�ta. n� Cama�a dQ5 Represen­
tante: e no Senado, aos qllOis dar,á as pri-
111: iras infornyções de :õlia viagem à Eu-

,
.

rapa. /

REAÇAO NA EUROC'A
..

que, em consequen-
A maior parte da imprensão euro­

real izadas ria Euro-.'. pe a concorda em que. a .visita do presi­
dente Nixon fo,i um exito,_ embora 'não

Acrescentaram

cia das 'conferencia"

pa, o govemo dos Estados Unidos tem ae

gqra .
uma idéia muito mais clar-a sobre o \

tenha resolvido os problemas do conti­

futuro das ne:roc'iações que as quatro nente, nem consegu ndo que o presidente

grandes potencia:' � Fr-anç'1. Grã-Breta- da França, Cha'rl'es' De Gm)e, rnodere sua

nha, EstadQs Unidos e Un'ão Soviética -,.:.

'empreenderão nas Nações Unidas para
tEntar resolver os 1)roblemos do Oriente

Médio.

O vice-pTesidel�-te SpiTO LI'.

machucou o nariz ao esco.rre�ar sôbre ge­
lo quando passav'a em revista tropas que
'�e encontravam na base aérea de An-

drews para a saudação\ de. praxe, a:)ós a

volto de Nixon. O presidente também. le-

vou um escorregão no' gelo, contudo, não
caiu.

O vicecpresidcrlte aind_l sangrava 1111

mItos mais t'arde e usava um lenço para

1 imJDar o sangue qll1'udo d'ante dos 111lcro

polít!ca nac ional' sta.

03 jornais da 'Alemanha Ocipentol
lnglaterm, Françel, Bei:gil::a e {tal ia � paí-- .

�es visitados por Nixol) -- dão destaque

.tos.

Realizaram-se eleiçõe5 gerais na Ro­

men'ia, 01'1 a �- preenchimento de 465

cadeiras no ParlGJmento e 165.000 cargos
�os Conselhos distritais' locais.

A muiori-a- dos 12.500,000 ele'itores
inscritos compareceram as urnas, o que
é

.

considerado -uma demonstração de a­

poio á' política de Nicolae Ceallsescu, que
combate a tese",oviética de "sober�nia li­

ií1,itada" para os países do bloco comu­

nista. Ao votar,' o defe do governo 'ro­
meno foi s'audado"c�ll1 gritos e, na saidq,
apertOlí as mãos dos trabalhadore;; que
cercavam seu automóvel.

CAMBIO NEGRO

Vinte e ',ete hungáros serão brevemen­

te submetidos a julgamento, acusados do

roubo de 70 toneladas de' �çucar de uma

refinaria estatal, vendendo o prodúto no

cambio negro.
Esta notícia foi' fornecid1 pelo gabi ..

. nete do procurador-geral.

GOMULKA

A agencia TASS informa que chegou
á Moscou o secretário-geral do Partido

Comunista da Polonia, Wladyslav Gomul­

ka, para uma visita de amizacle.

Com.Gomulka vieram o primeiro 111inis-
.

tro Josef Cyrankiewicz e o "ecretário do

PC polonês, Boleslaw Jascillk. Os vis.i­

tantes foram recebidos no aeroporto pelo
chefe do PCUS, Leonid Brezhnev1 pelo

primeiTo-mi'nistro Alexei Kosygin e pelo'
'

,ecretário Konstantin Katushv.

NÃO. PAJÜICIPARAO

A Associação ge Escritores Iugosla�
vos gecidiu nao p�rticipar da próxima
reunião de escritores comunista'3 de paí­
ses" que se iniciará em Bwdapeste.

Essa deci�ão foi tODlada por qu� os

escritore, iu,gosJavos acharam absurda a

ideia de promover-se ó ·congresso em ses­

sões privadás, sem a .·p!1rticipação do pu­

bliso leitor. Ne�ssa reun)ó, 03 assoc:iQ�

çqes de escritores dos paises comunistcs

.
discutirão' um plàno a�' cooperação mulmi.

ATENTADO

,

O embaixador soviét'co n'a Australi::!,
Nikolei. Tarakanov, de 55 anos, teve 'de

, \ '

abandonar '�ellS \lposentos. em pijalIHh.
fugindo á aineaça de um incêndio pr·.)\'o�
cado por 6 "coqüeteis Molotov" lançado
contra a Embaixada.

I .

A polícia informou que julga acre-

'ditar que. o ataque _:_ o segundo em 6

meses � tenha sido desfechado por refu­

giados cio Leste europeu que erhigraram
para Canhena nas decadas de 40 e 50.

A embaixada soviética fez um pro­
tesio por telefone, ao chefe do Protocolo

do MiIiistério' do Exterior da Austràlia,

Cjualific�lndo o indidente de "provocação".
O ministro do Ex.terior; por sua vez, jul­
gou ci incidente "lamentaveF'.

"

Cresce na franCR a deS&bnfiança contra a Alemanha
Professor Hermano I\'I, Goergen Diehl: as reiações entre a França sonhava com um único país

O tratado . de ·amizade entre' e a Alemanha podem ser campa, Iranco-germâníco, de .uma.. única

Alemanha fi Franca, firmado em radas às de um casal. Depois de nacionalidade. Há divergências
janeiro de 1963- e considerado por algum tempo chega-se a um modus profun·das· nas grandes questões

I .

Adenauer a coroação de sua poli- vivendi com altos 'e baixos, porém, da política .internacional: o prob.e-
tíea exterior, está em vigor. As os dois continuam concordando mia da entrada da Inglaterra no

consultas previstas, os encontros com a absoluta necessidade' de Mercado Comum �ropeu, da

entre os dois chefes de governo e continuarem casados. OTAN e das relações da Europa
os ministros estão sendo realiza, As perguntas feitas ao represen- para com os EUA, a interpretacão
dos com absoluta regularidade. tante alemão mostraram a d�séon, do conflito entre Israel e os Esta- .

Está funcionando a "Obra Cornuní- fiança crescente da França,' Sente deis árabes, a necessidade de elirni­

táría da Juventude Franco-Germâ- se o medo de uma possível política nar as preferências, dos Estados

nica" e as relações diplomáticas expansionista
.

dessa nova Alema- africanos para facilitar ao MCE 0

são normais e até cordiais nha, econômicamente a potência, comércio com terceiros Estadcs.

Entretanto, está se. acentuando líd'er da Europa e' socialmente bem as divergências na. interpretação
o esfriamento do ambiente entre estruturada. Por isso ...os, franceses da política agrária do MCE, a

os dois países, Está começando a perguntam o que os alemães pen- írrrpossrbüídade de se chegar a um

aparecer certa reserva dos tran- sam a respeito da reunificação, da acôrdo sõbre as .pesquísas nuclea­

ceses ,contra os alemães, o que, linha Oder-Neísse, das relações res em comum, a precariedade lia

por ocasião. da conferência· mone- com Moscou e os países satélites posição francesa dentro do con­

tária em Bonn, levou a uma ver-
. comunistas, do tratado de não- junto da defesa ocidental depois

dadeira explosão ele' desconfíança proliferação de'< armas .atômicas, da saída da França da O:rAN,
contra a, Alemanha, Sem. dúvida do Partido Comunista proibido .na Assim' mesmo não devemos

tal explosão em parte é expiiéada Alemanha e do partido �PD, con- esquecer o objetivo número. um do

por algumas palavras pouco:pru siderado neo-nazista, constante tratado de 1963·: está inteiramente

dentes dó Bonn oficial e da irn-
.

mente em crescimento nos últimos excluído qualquer conflito entre a

,prensa germânica, que . nessa . dois anos. Atrás dessas -perguntas Alemanha e a' França, a rotina d8. \

, oportunidade festejou a firmeza, está surgindo na imaginação (los cooperação .eritre os dois países
do março - em comparação com c ínterpeiantes a sombra de. UJ1n alcançou tal grau, que ninguém
outras moedas ocidentais �. como . Alemanha' ímperíalrsta e militari>- \ mais pens� em têrmos do passado:
uma vitória política, 'como sinal . ta. A capacidade de trabalho,

'.

de A França oficialmente está advc­

da nova posição da .. Alemanha na of'dem e de· disciplina dos alemães, gan.dó o direitô de reunificaç.ão da

política mundirtl.· _i�pressionàntemente �p�oveitada Ale'manl1a, o comércio entre o,:;

o Secretário de Estado, Gi,inthe,' e documentada na reconstrução cia dois paí-ses atingiu um nível jamah

Diehl, chefe do Departamento' de Alemanha é' considerad'a pelo�3 VIStO.

Imprensa e Informações e speaker franceses a possível base de' mpa A União Sovié-tica, depois ,dos

do govêrno alemão, em princípio nova política expansionista, o que acontecimentos de agôst0 de H!t11.l

de fevereiro, se apresentou na leva muitos franceses a admitir na Tchecõslováquia, �stá jogand')
televisão, francesa para debater a que seja -melhor deixar divididos a carta da desconfiança francesa.,

situação da amizade franco' os . alemães em vez de. criar uma contra a Alemanha, .insuflando ao

germânica, Desde 1963, passada "'. AI�manha reunificada, líder po!:, general de Gaulle o. "pcpigo

lua. de mel; esta. amizade -SOfreLl t.ica· e . econômiça da :Eüropn. alemão", exemplifica'L'!o na coni',·

Longe està o' tempo em que:;2 rência internaci6nal monetária Ckl

'-

altos e baixos, ·como· declarou

..

Bonn, quando a França teve �i,.'

pedir e aceitar a aJ�IQa do marr-o

alemão para evitar uma catástrofe

pa ra o, franco francês. O orgulho
do general ficou profundamente
chocado, o que facilitou. o jôgo :

soviético de atiçar à. descontíanca
da França- contra a Alemanha,

Aos alemães resta tirar esta

\

lição:' A' Alemanha deve evitar

qualquer sina} ele querer, desernpe
nhar um papel de liderança poli­
tiea na Europa, mesmo depois de

reunífícada , Nunca mais a dint,

mica alemã eleve voltar ao' campo

político, seH�o para fortalecer a

unificação européia e isto não em

têrrnos hegemoníaés; mas. sim em

têrmos supra-nacíonaís, suborc1i

nando a A!lemanha o seu poder a

uma autoridade européia, na qual
certamente a Franea desepenhar.i
papel de primeira ordem,

.. Apesar das críticas que. Adenaue r

sofreu quando precipitou a assina,

tura do tratado de, amizade entre

a França e a Alemanha, sabe-se

hoje que êsse tratado se tornou o

fundamento' das relacões equili­
braelas, serenas e· pacificas. entre
os dois países..

.

Fbi o Reneral ele

Gaulle q,_ue definiu a reômificaçã:J
ela Alema,nha como "o destino

natural elos alemães". Êsse reco,

nhecimento supr'emo do qbj,etivo
mais importante 'da poli.tica alem "i.

e�ige compreensão da política
francesa pelos alemães que, apesar
das divergências atuai�, contlnuar:1
interpretando a paz franco·germ:;'
nica como, a base para o futuro rl.a.

Europa,

,.. --'/i' __ •

-

l- i' .... .",.
- ---, .. r---=..-.---�----�-�",-,-,-----"

Estamos p!eparando�OJE I
o AMANHA de seus filhos:

Rasga,ndo a terra, em
direção do.progress()

,
. ,

Construímos em apenas
3,anos

I,

São mais 131.883,34 m2 de á­

re3 construida, equivalente a

uma 6dade de ·25.<X>O habitan­
tes. para 05 cidadã,os' de ama·

nh,L

Agnew '., aQ�,fato:, do presidente '. t�r.-se apI:Oxim.udo,.
dós seus aliados europeus para discutir

problemas. comun;-. Em Londres, o "Ti­

nles" diz que "os oito dias 'da perm1nen­
c'a de Nixon na Europa podem ser consi­

derados um exi�o: mais DO "�el ainda por­

que na vespera de sua pa'Ftida de Washin�
tOI1 a divergência' entre a Inglater'I'a e a

F,:ança ameaçava contuí'l'lar ?s goveTnan­
tes G;om os qua :,� o presidente tinha maior

cflsiedade de conseguir al'guns entendimen-

Mais 1,806 salas- de aula ��

SANTA CATARINA'
'

EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE
No 30 ano do Governo IVO SILVEIRA.

•.• e a IU2 foi ieita!

4;SO'O' km ,de linhas. em apenas 3 anos *

SANTA CATARINA .

EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE
N� 30 ano do Govêrno IVO SILVEIRA

�; distância equivalente � que separa
.

Florianópolis de Brasília * d,jstânc:ia equivalente a que separa
Florianópolis de Manaus

..

As estradas de SANTA CATA.
R I N A caminham, unindo o pla"e
oalto II o mar e lieando O vlle
e a montanhã,

Em apenas 3 anos, 92-'. da po­
pulação do Estado dispõe, ago­
ra, de energia eletrica" em abun'
dancia..

'\
.

u
VI

.S!
15
:J
o.

SANTA CATARINA
EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE
No 3Q ano do Governo IVO SILVEIRA/

Mais escolas, mais"estradas
e m·uito mais rêdes de eletri.licaçio.
Financiamos'muito,

·

...ais

a indú�tria, o comércio
e a agricultura, através do
B. D. E., 'cujas agênc�as já
cobrem ., território estadual.

..

Já somos o' $'2 produtor
brasileiro de alimentos

Graças ao completo programa
de assistência à agro:pecuária,
com .fertilização do solo e vac�·
nação anti-aftosa, temos hOje
mais vegetais, milis carnes e­

mail leite,

SANTA CATARINA
EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE

.

Nó 30 ano do Govêrno IVO SILVEIRA

SANTA CATARINA
.

EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE
No 30 anodo Govêrno IVO SILVEIRA'

Estivemos sempre preocupados.
com as obras de infra-estrutura.

NO$sO objetivo,
durante isses três anos,
foi REAUZAR
em clima de ordem.
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GUSTAVO NEVES

Há pouco, o Govcrnadnr

o Silveira' eí'etlva a parti­
pação do' Estado numa

'ande iniciativa de produ­
o: a do cimento. O ato' go­
-rnamcntal associa, 'Santa

atarina, oficialmente, CO;lI,

',% do capital, à Mineracãa
I Cimento Valc do Ita·

li S.A,., com sede em Brus­

te. Através do Fundo I]e

'esenvolvimcnto do Estado

e Santa Catarina, a CIo

lENVA'LE se beneficia, pois,
os incentivos 'fiscais 'decoro
entes da recente lei n" 4.225,
c 18 d� outubro de 1968. A

, .nplantaçâo duma í'ábrica
ie cimento no Vale de Ita­

aí é empreendimento pío­

Ilciro c sem ncnllUlll_a dúvi­
la merece o amparo do E�·

ado, tal como o formulou o

iovernador. ,

','

Ning-uém Íg-1101'fI a extraor­

linária procura de um pro-

I�IiO. de tão cvi(�el1t� irnnor­

',H1CJa na atual.dade. E o

lOSS0 Estado, onde existem

(fio f�lrtas ,jazidas de cal<;.i·

,I·eo. se empenha em ÍlUI'
:ontl'ibua para a e"pans'àn
,:conômica que se, está fa,

(,cndO meta fundamental da

,lolitica administrativa elo

30vêrno.

A fábrica CIMENVALE.

(de cujo capital o Govêl'l1o

Isuhscreveu maior cota, rle·

,(tendo assim "o contrôle, aeio·

rário da emnrêsa, lyodu7i ',í

\cêrca de 180.000 tonelada� de

(cimcnto' por ano, ou se.iam

/12.000 sacos de 50 quilos por

Idi,a .. Certo,
ante a extJ·aorrli·

nana procura",' pssa produ.
ção será ab<"'lryida de ime·

,(Hato, g-arantindo ('nj-r�tall.

Ito, o :l1nrimpnto, ('O . m�,�na,
do l'r'!non,aI. E h�m SIg'l1l)IC;l,·

li vo dessa excelcnt � inici ,1,

'tlva, é nue jJassal'p.'nos ?<;,i""

a possuir o própl'ilJ material

de, ::I1Jlic:ü;áo ao �ul'b ll�'
,

construções Que int:'!!'l'lt 'l

rsfürço catarinense para (I

-<{;}s.nwolvÍlnento, além de I}

adquirirmos pelo empri)gn
l de matéria prima nossa:

C1?nf'jderel11o� tambéin o

I quc se deve esperar, na pro·

moção do � pl'o!?;reOS,O da re·

Gião e no acréscimo d� br'l'l
i �star social ao IOll!!.O de til.

\ do () Vale, hem como Cl11 to·
do o Estado, carreando ain·

da elementos de propulsão
]101' onde quer que se propi.

, cie a ampliação das ativid;;...
. (1'eS' econômicas diver�as.

o Govêrno Ivo Siíwü;a flS·

(sumiu, pois, uma pOSl<:ao
\
que 'não somente lhe (leflne
a atitude positiva, face it

prúpl'ia politica li� incenti·

,"os às indústrias pioneiras,
lll'lS também lhe denuncia a
YÍsão dos', potenciais de ri.

qu�za que 'apenas esperam
as arremetidas ca'Jazes é

IJl:m o.rient(1das. Santa Caia·

rina vive dias, de franco e

,iustificado. otimismo, fiobre·

tudo autorizado pelos atos

de seu Govêrno., tenazmcl).te
disposto. a levar a bom têl'·
mo. o pro.grama que elàbc·

Irou
e a cuja execução ,veu1

dando tôr\as as suas cncl"

g'Ías. Oferecendo. prestígio (!

:validade -indubitável a uma

I emprêsa no.,�, de s'en,tld,)

[I'
nôvo, visando à cxplo.r�ç'\')

," rl2 mat6ria prima ainda de·

t:aproveitada e objetivando a

fabricação de produto. rl,�

]Jel'l11anente denianda,' tanto
, mais intensa quanto mais se

accleÍ'a ° ritmo dI\) eres'ci.
mento econômico do Esta.·

do, ° Governador do.s Cabo

)'inens�'s confirma o.S se'l:;;

elevados intuitos, fazendo re·

pousar sôbre as atividades
indush;iais o progresso. esta·

cl'uaI. Os estímulos j'js('ah se

co.ncretiza:11 11!) f'ortalecim<::J1'
to. das iniciativas, que vêm

colaborar nessa l!ra"l(le afir·

mação. das no.ssilJilhlade" d�

Sant.a Catarina e da ca';)aci·
(htde de no.ssos homens de
cmpl'êsa.

o Vale dn Ita.,hl-"VTirim ('S·

L,i de 11� rabens. Mas nem só

o;�:\t reg'iã,o, e sim tôdas as

n'�rií;f's. 'ntl" no (,�xr'mph {h

CI�VIENVALE esÍllr1 o vené�(l

1"11 j1"!eitarn"ntõ ;I,S ','j,iol'oS "i

,\e'110nstl'açõ('s de "a'or c (i:,�

.'mluo pioneiro. Que ,'enham

\lutl'ilS e muitas .. ,

az e,
Senta Catarina tem sido, através (los tempos, um

exemplo de ordem e civismo na vida brasileira. O sen­

timento patriótico d"" sua ponuleçãn c a dedicação que
o povo, dedica ao trabalho ecn itítuem os íatôres mais :

importcntes .do cqu'Iíbríe que se re�jsha em todo o Es­

tado, cm qualquer circunstância, demonstrando incqui­
vccamcntc cue somos um novo amadurecido ,pa�a as

grandes ta'reias que cumpre' realizar não só Il::J âmbito 're­

gional como tembém em todo o País. \ ,

A' vanguarda que temos ocupado no ,plano 11:,.::onal

cin vários setôres são o fruto do esfôrço que aqui temos,
empreendido, em busca do desenvolv.mento econômico
e da tranquili�ade socal, Hoje, temos razões de sobra

rara 11CS orgulharmos das conquistas obtidas pelo tl'a;
belho que temos sabido reollzar com o patriotimo que
caracterize a nossa gente, No cutonto, ainda não esta-'
mos satisfeitos e queremos realizar muito mais. Em pri-

, mero lugar, porque temos plena consciênc'a da no's',a

capneidedé; em segundo, porque a esmagedora
'

maioria

dos êx.ros que' dizem respeito ao nosso desenvolvtmeneo
fol obtide à custa da dedicação e do saerifício exclurivo

de nó>, caterinenses, Poderíamos dizer ainda que os'

méritos de <:ue nos julgamos posauidores, como conse­

quência do rJ()SSO esfôrço e do nosso amor ao trabalho,
nos (lá um largo créd};o a que nos julgamos cem o direi­
to de usuf.u.r, !1Ü'f ser da ruais inteira iustiça,

MCSIlHl nas homs mais d:fíceis da vida n:lciol1'll;
San'-a Catarina tem sabido se manter serena, d:glla' e

equilibmda, c(_m o objetivo de dar o melhor da '�ua con­

tl'ibu'ção à grandeza da Pátria e à 'ed'Hcação' de um' Bra­

sil rico, poderoso e feliz. Nêsse comportamento, contu­

do, não permanece indiferente aos problemas com que

O problema da �Ú3 des preço.s e da elevação do

custo de vida nã<:o é sõmel!�e conhec:do no' Brasi!. l\a­

ções d·�s maIs d�;;envolvidas do mund;]" como os Esta�
dos Un'dos, tamlJé:n enfrentam· a: ad�ersidades da :1lt�

pcnnaJ'iznte, temando'medidas destinadas a coi,b'r a sua

marcha de�enfre:Jda. Em nos:;o País, o' a:ual GiÍyêr-
/'

'no tem mado. de energio e determinação, visando ao,

cOlJtrôle do custo de �'.lda, e à cDntl�nção inf:oc:,ionál" :1:.,

Nos E,: (adas Unidos, o Govêrno também tem adof<\{li>'

IUsd;das dcstilll3{bs a' conter a alta dos préços.,
O Govêrno (la Preúdc!:·te Nixon nl)vc�nentc deu

ind"cação de que ,irá se valer da.> elevadas taxas de ju­
ro pa�a conter ,,5 ga�tos comc!'cia:,i inflacionários. As

l�,X:lS de jmo para fins de hipoteca sub,kam ,'de para,

7,5% e (l Govêrl'lo ace'tou arcar eO,m a mais elevada'

dllspc5a líquida anual de !uro� ___, 6,42% --113S últ:�nos

1D3 ailO�, a' [m de: )é'\-:ar anmte o p\imc,'ro esforço de

vulto da admini:tração Nixon no campo da ecol1ull!'a: a

concesfão de 14,47 bilhões de dólares para fins de rc­

[nandamento de obilg�'ções que s; venceram no ú:ti­

mo d�a 15.

Verificou-se cutra onda de aumento de preços de

produtos químico:;" de nal1cl c elU outnu á�cas val;cjis­
ta" mas I) aurilcntu nus ill'cços 'dos 'consuni:dores,' se­

gundo (),Guvêrnu, foi reduzido para 0,2 em dez�i.llbl'o.
Po,i J me]}!,)!' demonst-rr,;ão da bataal'l ���ti·a '11 inHa­

ção ,d,�s,de s�tel1lbro dü al.'()-pas�ado, n�as .LÚl1 porta-vO'l
govcrmnmmtal friseu há (1' as que ,o custo de "ida e os

'X'CÇ0S dils consumidares ,co.nfnuava ,:ubindo H:gU;:l;J­
Iliente nc�te3 ú:timos do�s an?s no.s, Es:ados Unidos.

QU,-alquer que sé,';( !,' ,�eu eic:to no' pl'oblenl1 infia­
denáriO' da n�ção, rcvelolÍ-se que as Ítill_lurfações subi­

ram 23%, �inbora as exportações também tenhem tido

lima elcvação de 9% mas mesmo ass�m os Estadôs Uni-

se defronta na sua luta pelo desenvolvimento econômi­

co, do qUJI não divorcia o aperfeiçoamento das institui':

ções e a tranquilidcde do País, cujo alcance, os caíari­

ncn: es têm almejado através dos tempos, repudiando
por isto mesmo qualquer tentativo de agitação cu que-,
bra cig 'ordem. Há 'muito os catérinenses compreende­
ram que sem tranquilidade não pode haver prosperida­
de. E ki levando () pensamento popular na elevada

ccnsidercçâe qUl� êle merece que aqui iá se criou o Ieliz

"slogan" de que vivemos "cm tempo de paz 'e prosperi­
dude", condções essenciais para que possamos atingir
os altos objetivos que o povo e os governantes dêste Es­

tado vêm - perseguindo através dos ano s,

Hoje, os catarlnenses podem, confi.ar, cem sobras

de razão, no futuro do Estado que estão construindo.

Encarando com realismo o processo de de5envolvil11ent�
que conhecem e deixando de lado o ufanhno provin­
ciano, têm a dimensão: exata das suas possibilidades e

das suas potencialidndes. E, à vista delas, com coní'an­

ça em 'ma capac'dade de trabalho e com o sentimento

patriótico que lhes é inerente, esperam poder levar adi­

ente o mu.to que já conseguiram até aqui, a fim de le­

gar às gerações fuf uras o fruto de um esfôrço afinal .re­
.ccmpensndo,

Na pequei),:! d.mensão territoria! que possui e' a

despeito das deficlências que cinda tem em alguns se-,
'túres das Hlolizações púb\icas, Santa, Catarina se e�forçl
11a1'o "cncer .() sub-dcscnvoh'iiuento de (Let�nninada�
árl':..1s pam integrar�sc mml todo capa,z de unÚ,:car ,0 seu

povo em relações de,maior convivência, a [m de igua­
[ar-se na pro&peridade que hoje é UI1.1. fato real ç na tran­

quilidade que, felizmente, SC111pre llla"te\'e.

I\.

r os
d(;'i tcrnÍimlram o ano de 1968 cem a sua menos favo-

,

rál'c1 balança de pagamentos comerciais desde 1937

apenas i26 milhões de dólares centra 4,1, bilhõei de

dólares em 1967.

As vendas, a ,:ardo,' cont.inual,am cm bom ritmo. A
J �,.

•

• ," ,

Duo & Sr:J ::l,treet l'eyt�!úu que as ven�as a vl1rejp do

país haviaJ�l ,zub.ido e,ntl'e 6 a 10%,- numa' semana, cm

'relação às ue um ano atrás na me::;ma época. Trê:; d:ts
maiores c::tdeias de vendas a vl1rejo do país também in­

, fGrmoram
-

tcreul sido excelentes os lucros alconcatlo,s

,
cm j�ne;ro em relação �� vendas t.�:fe' janeiro de ano' pa�';
s�ldo.

Os pr.:mérns sistemas de ,apreensão, entl'cta'nto,

"urgiram rIa indústria automobilística norte-americana,
CC�l respe';to às pcrs;pecti,vas das suas ,vendas de' prima­
VCI'�'. Uma das ma:s !lllportantes cmprêsas automobilís­
(cai reduziu em 20% a sua tota de pr�dução de f�"c­
rdro e uutra "anuncIou reduções parcl-ah nêstc mês' de

algumas eperações de montagem. No entanto, nUllla

conferência" de imprensa mantida cm Nova Iorque, o

pl'es:dcn�e ,de' outra ",mp�zsa automobilístka d:'sse que
a sua companhia levada avante, a todo vapo.r,.fi' sua 1)1'0-

dução, c cum uma cota maior ,iu;�tamente pam' feverei�
Hl.'

1'01' êsses síi�tomn��' podc�se "cr que o esffíi'ço' que
I

o lha�.'l hoje veJ'I1 pnmwv,elldo pela sua recuperação
ccunúmico-f;nanceira' não se trata de um conjuntu de

medidas, 'meÚllnente restritiyas à .icidatlva privada. ,o.:;

'cxemplos âcima cdh'dos da situaçã0' nor1e-mner.icana
indicom que também' Ia, a despeito de todo o seu for­

midáv'el desenvohúnento, existe Pl'cocupação' cem o

eql.:Iíbrio ecollômico, Q <Jual, de re�to; deve havcr l"1ll

(ôlla nação disposta a p�cmo"cr c ,a manter o ,scu d,e­
senvolv.imen�I).

agenda Econômica
"

CAMARA PARA NOVA JORQUE ---:: Se não lCõ­

ve deito sôbre os cX!10rtaç."íc: de cai'é - que allm�n'ta­

"ralll, segundo 'o'Govêrno -- no câmbio ao mwos a gre­

ve que �)aralisou' o �)ôrto de Nova Iorque influiu: o Co­

mun"cado Gecan, divulg1do pelo Banco Central, infor­

mou que poderão ser �1rorrogados L1t� 30 ele abril, par'J

"-fins de liquielação, porém sujeitoõ ao rea:imte ele l«xa,

,es contratos de câmb' o com vencim:cqtos sítll'ado's, entre

20-12-68 e 5-4-69, relativos a importaç.3es ccrl'entes ele

bens de pr()dllção ao 3m�)arO do Acôrdo c!e Empréstimo
ALD 512·1-064.,

O' mesmo comunicado informa que noderão ',er

prorrogados olé 3D--4-69 os contrates cem vcncinlentos
no períoJo citac;o" relativos a im�)ortoções de 111 ;rcaclo: ,

rias enqu1uradas na, Resolução 94, ce julho de 68.

EURODOLAR, ROCKEFELLER E OS LATI-
NO-AMERICANOS - Terá êx'to a missão Itockefcl!er
�I f}m�rica Latin.a? Em' que ;::etores será bem sucedido e

,que objetivos buscarCt? Do po'nto-ele-vista finonceiro,
00 menos, o Gci�êrno Nixon não inicia fúcil.

Os COl!lentari'stas a�)re-entam a' Bôls1 de Nova 101'­

(IUe como- um silitclha: o ínelice Dow Jones, que indica

�l \':11 "riznçuo cu dcsvo:orizaç50 das í1\õe� de 30 gran-

,

"

eles iPldústrias, ca:u 35,30 -pontos nas quatro sessões rea-

, I iLOdas entre 17 e' 20, de fevereiro. Foi o mQior queela
,ocorrida nO' curso ele tão poucos elia-, ,deselr a baixa dos

35,91' pontgs 8m uma d�s semanas elo mês de agôsto' ele
1966.

W�\ll StIcet, cntretanto, recupera-se ràpidame;lte.
']VIas s0bre o mercauo f nancei,u-ó é ue cajJit:Jis ficam

tendências ,duradoura,s, refletindo a políti..:a, econômic<l
adotado para equilíbrio dÜ'3 contas internas e externas

nos EUA.
Por exemplo, o úi'Cmo comuriicado do 'Morgan

,Guar'Jníy Trust, de Nova Iorque, l1lenc'oha Ó fato 'de
que os bancos norte-américanos tinham em meados ue

fevereiro levJntado cêrca ,ele 8 e meio bilhões de dóla­

res no mercado europeu. Essa alta participação sugere

indagUí-se lJ m2d:da em que' os particulares puelerão eI,ü
C-U!"-o êstc ano a grandes prognunas de investimento no

exterior, e, ,no caso, na América Latina.

]\,10VA :CAMARA AMERICANA - Uma novo'

direto'ria foi eJeito' para a Câmara de Ccmérc'o norte­

americana nó Rio,' ele JanciTO. A Câmara é agora, presi�
uida pe:o Sr. Robert L Harmoil e integr::!l1l Ú1ÜJ <I di­

retoria os S1's. Francis Queen, Lione I?ourgeois Jr., Ro­
bertó W: Cótnt:r, J(1)l!n Devine e Paul Dault.

." \,�. �

EMPRESÁRIOS DE MINAS

QUEREM MAIS, RECURSOS
Assinado pelos presidentes

de nove entidades das classes, em­

presariais de Minas, foi entregue
ao Ministro Delfim Neto docu­
mento afirmando que "a retração
ele credito continua se agravando
em Minas Gerais" é íozendo sete

sugestões, que no entender elos
empresários poderão debelar a

crise.
O documento foi entregue

pessoalmente ao Ministro da Fa­

zenda por uma delegação de d.rl­

gentes de ceis entidad s empresa­
riais, às vinte horas de ontem, du­
ronte cudiência marcada previa­
mente. Entre as princ'pois reivin­
dicações estão a: redução do reco­
lhimento compulsório para a rêde
bancária comercial e a ampliação
das atuais linhas de redescontas..

o MAIS ANTIGO DIÁRIO' DE SANTA' CATARINA
\.

Bellrãe anuncia .sístema federal de financiamenío

,
,

Representando o Pres.dentc
da República o Ministro do Plane-

.jcmento, Sr. Helio Beltrão de'fen­
deu ontem na sessão de' abertura
elo I Congresso Brasileiro ele Ban­
cos de Desenvolvimento a institui­
ção ele um "sistema federal de fi­
nanciamento", como meio ele r3-

cional izar as aplicações de recur­

sos federais na área privada.
O congresso foi instalado às

14 horas no Grande Hotel de Ara
xá e se prolongará ate 0 dia oito
próximo quando será encerra elo

, às vinte hora; cem uma conferên­
cia elo presidente do Banco Nacio­
nal ele Desenvolvimento Econômi­
co - BNDE - economisto J airnc
Magrassi ele Sá, órgão I pr?motor
elo congresso juntamente com o

Banco de De.envolvimento de Mi­
nas Ger�is.
rARTICIPA'ÇÃO,

De.de ontem começarem a

chegor a Araxá os presidentes de
,bOncos estaduais ou, regionais ele
desenvolvimento. N d sessão ele

inst.llação do I COllC!resso Bra:i�
!eiro ele Banco de Desenvolvimen­
'to estiveram présellt.es. o Governa­
dor Israel Pinheiro e o 'presidente
çlo Banco Central elo Brasil, Sr.
Emane Gãlvêas. Dezenas de teses

-

já foram '�elecionadas ,.!J0r uma

comissãG especial do B:1l1CO de

J)eserlVol�iment<? de Minas e que
serão 'apre,sentadas e classificadas
hoje.

O Ministro da Fazendq Sr.
Delfim Neto ,iá cOr)firmou sua pre­
sença hoie em Araxá para hlar
à3 vinte 'horas sôbrc proble�os
financeiros bem como as medidas
elo Govêrno na área do crédito. O
Sr. DeLfim Neto poderá ,na sua

conferência elefinfr qual' será a

política cred'ticia a ser- adotada
pelo Govêrno federal êste ano.

'

Tambem o Min,istro dó Il�te­
riOr, cei. Costa Cavalcânti, confir­
mou a suo presença' ao congresso
no próximo dia 7 nara falar sôbre
a atuação. dos óriã�s sL;borelina­
dos a seu Ministério. no desenvol­
vimc:1to regional do país.

PROGUAMA

O programa do congresso é o

seguintE:
Ontem às 9 h;ras" creelcnc ia­

mento dos participantes; 10 110-
ras reunião d'l comissão organ;­
zaelora, classificação e' distribui­
Ç80 dos, trabalhos, 'apresentado::;
14 horas reunião plenária solene;
15 horas, reunião ela junta direto-
,ra, inelicação elos coordenadores,
revi: ão -8 distribuição elos elocu­
meotos pelas' ,respectivas' COI11 is­
sões técnicas; 20h30m, reunião'

plenária e, conferências.
bias 5 e 6 -"- nrograma de

trabalhos cÍétem;inad-o j;ela coOr-
,deha'çã� das' com 'ssões técnicas
e

..�rupos de trqbal.l),o�; 8h30rn às
11 horas; reuniões; 17h30m entre­

ga ge relatórios; 20h30m, plenária
e' conferênCias. Dia 7, d3S 8h30111
à, LI horas reuniões ele comi:sões
técnicos) 14 horas ela ,iunta direto­
ra e 'conselho técnico, análise de
Ipropo,,:ções e roteiro para elabol'a­
ção do documento fi�;aL D:a 8, às
20 horas plenári'a dé' encerramento
pt;esidida nelo Presidente do
BNDE, Sr. -J. Magrassi, Sá.

,
.,

SUGESTÕES
A elaboração do documento

se baseou em dados levantados

pelo De�élIrfamento' de Estuelos
Econôm cos da A§sociação Co­
merciai ce Minas e nos que foram
forneci,dos elur'ante uma reunião.

I,
ccm banqueiros, comerciantes, in-
dustrid'is e os delegados do Banco
Central e do Banco do Bi'asii em
Belo Ho'ri�onte.'

O documento foz um relato
da sjtuação creditícia em Belo

, Hpr;zonte e n,o interior com b3Se'
em depoimentos transmiti elos pe­
las 'associaçÕes eomerclais elo inte-

, • rior do Estado.' O do�umento ma­

nifesta a:nda a confiança elos em-'
. presários de que o Ministro Del­
fim Neto aelotará providências no
sentido ele elebelar

-

a crise. Ao fi­
nal faz :as seguintes sugestões:

1) Que o Govêrno pague aos

empreiteiros e fornecedores 'as

contos ;eIp; 3\rasq em papel-moeda,
e não em 't(fulos. E' que o Govêr­
no" mantenha em dia, daqui oara
'a frente, seus comoronúsos finan�
ceiros com a iniciativa" privada.

, 2) Que o Govêrno amolie
as atuais IjnhJs ce redesconto ·pa­
ra o lide bancária comercial del' � f'.... \7o,-':I�.'" '''''\'''1" � 1- 't .-

orma-� d' perm'it'ir ' ô" áteneliÍ:trehtó
, imed�ato das necessidades premen-
tes de crédito, '

3) 'Que o Govêrno estabelcp
a data ell.:( 31-12-69 nara a inéi­
dênci.a .dos dlculos 'para' fixação
elos llmltes de reelesconto, 'aos 'ban­
cos comercia:s,

4) Que o Govêrno reduzl a
lima toxa mais acessível o reco­
lhimento com.!Julsório da rêele
bancária.

,

5) Que o Govêrno reexamine
'

a tax,� permitida para opcrações
-de; credito contf:atadas com o ex­
terior, I iberando ao empresário a
sua contratação. "

-

6) Que o Govêrno desenvol­
va uma cam�)anha visando a le­
val' o grande público a depositar
nos bancos-, adquirir letras e títu­
los, ccrn o objetivo de 'evitar-se o
entesouramento que hoje ê uma'
realidade.

'

..

7) Que o Govêrno cr:e um
f nan,cl.ame:nto eS.!Jecífico na �'êele
b:l11C�rlO, eO�]lereial para o siderur­
g,?, lnúll'stfia açucareira e empréi�'
telros, num á fa 'xa especial. I

'

'exen�plo d� cemo faz o -Banc� d�
Brasll,

.1""

ou; revela impasse no caso do café soIuvel hrasileiro
A Comissão ele Arbitragem

da Organ ização Internacional do
Café, instituíela com a finalidade
de, �an:}r o imbàsse entre o B'rosil
e 'os Estados Unidos sôbre 6 caf6
�olúvel, encerrou os ,seJ's traba­
lhes sem qualquer solução, con-

�, "c:uínde, porém, que o Artig;o 44'
elo atual Acôrelo InternaciOl;al do
Caf6 é uma aberração juríd'ca.

A informação, ·presta2la pelo
Mini�terio 'da Fazenda, acrescl!n­
ta que a confusão o 'que cheg1�
ram os três árbitros a resneito do
problemâ dos ex�ortações- bra�;i-
'leiras ele {afé solúvd dev�rá 1113-

lhorar a !,osição do Brasil, uma
vez que U111'.l elas su�estões apre­
sentadas, por exem�)lo, foi a de
levar a matéria à discussão

'

pelo
GATT (Acôrdo Oei'al ele Tarifas
c Fretes), como acontece com os

prociutcs industrializados.

EXPLICAÇÃO
Segunelo os assessôres 'técn i­

cos elo ,Govêrn,o, o Ar't'go 44 do
Convênio é bcm claro e diz, que
nenhum !nís !loelerá tomar "me­
dielos que im�)liqueU1 em trata­
mento discriminatório em favor

elo café solúyel, comparaelo com

o cafe vereie". Em seu Paráglafq
Terce'ro, Alínea A, sôbre as me�'
diela,s ,a �ei-em tq,maela's no caso de
uma discriminaçào, eI iz eXpI:cita­
mente: "Se fôr encontrado trata­
mento elsieriminatório o. membro

. �. I
'

em questão - no caso ,o B.'asil
- deverá tomar os medidas nora

Corrigi,r a situ''lção de acôrdà �ccm
as conclusões da junta at:bitral".

Ora, par:! que houvesse uma
CGndenação do Brasil Dela junta

.
'" . :-.,

se r,a necessafl o, em �)l'lIne i ro I u-
gai", que se 9=0nstatasse a d,iscrimi­
naçãó e, CP.l segunciO lugJr, q�e se

decidisse qual o 1110nt::1I1te ela dis­
crll11ll1oção' (prejuízo). Acoc:ec6
que a'''enas Lifl1 dos árbitros julgou
haver essa d'scril1lin'3ção (o re�
rresentante dos EUA). Os outros
elois ,nao é.lcharam essa discrimina­
ção. De qUGlquer forrm, o problc�
ma �'olto� �l estaca zero.' As pa\'­teso Bras I e EstJdos Unidos, vol-

, larão a, discutir o assunro ou ne­
gociarão [1,111':1 fórmula co;nul11 de •

lucr'arem ju'ntos e muito? -' o

p�rg.unta é feita !)elos próprios
tecnlcos do Govêrno.

I '

'I,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Zury' "I"'achado

t

_ paulo: Terá início hoje no Pavilhão do Ibirapue­
aO

r Feira de Amostra Britanica. O acontecimento
a

�1Ímentará o mundo social político da. capital pau-

com a promoção de Alcantra Machado. ,

a,

- 00 O 00-

A nOV:1 eliretorla da Casa do Jornalista de Santa <:a­
'a está assim constituida: Presidente Alírío Bossle,

.

n,
,

e prel'>idente Dakir Polidôro, 2" Vice Gustavo Neves, I
secretáriQ Ciro M. Nunes, 2" Secretário Angelo Ribei- !

1" Tesoureiro Acy Cabral 'I3eive 2° 'reso.rreíro Sa.c-

o da Silva �tos e Orador Adolfo Zigelli.

- 00 O 00-

Festejou aniversário' na semana que passou o ,Dep,u­

o Evilasio Nery Caon.

-- CO O 00 --
(

Num grupo de amigos foi visto em rodadas de uisque

boate do Santacatarinn Ceuntry Club, 'o .üsõutído mo-

que pouco circula em sociedade', Fe!ipe .soabaid. ,,�I
," ii

giío Militar, passou telegrama cumprimentando a

sa da Assembléia Legislativa e se fêz representar na

'lenidade de Instalação Solene da 3° Sessão Legislativa

lo Comandante do 14° BC:, Coronel Ivan Linhares.

-00000-.

o General Campos de Aragão, Comandante da

00 O 00

O Dr. Milton Dalnegro, que ante-ontem, chegou a

tssa cidade procedente de Curitiba, no Querência Pa­

ce foi visto palestrando seríamento com o novo Ge­

nte do Hotel Sr. Francisco Vaz.

-00000-

Foi' beleza comentada no Santacatarina Country

de sábado, Maria Ruth, que estava ·e�

mpanhia de seus' pais Sr. e Sra. Michel (Vanda) Daura. I,

00000-

Também foi notada a animação do casal Walter

odette) Meyer, sábado no Country Club, com um gru­

a cje amigos.

00 O 00-

O Sr. e Sra. �laus Huedepohl estão de passaportes

·!'onta.'), para uma viagem de três me�es pela ;Eu:::opa.

-00000-

Regina 'á'Avila e Rostom N';tscirnento, sábado no

Country Club, f�ram h�me�a'gead,os ��nt um jantar.

egina, com muito charme usou um pallazzo em pa­

lha·dz·seda estampada.

-00000-

Já me referi ne5ta coluna, 11 tão comentada noite

no Havai, mais somente agora fomos informados, que i�'
teve as maiores difículdades o Sr. President,e ('O Coun- 'I'try Cl\lb, para que fosse a mesma, realizada rio local

que foi. E' sempre assim, d,epois. do sucesso, tudo é !
maravilhoso. Sua idéia Presidente, foi genial...

\ '

\
I
1

- 00 0-00,-

Acabo de ser informado que festejou' aniversário no

·!]timo sábado, a Sra .. Dr. Paulo Bla�i. Em sua h!i:;id';n­

cia na Chacara do Espanha, o .casal BIasi, rédebeu con-

"idados.

00 O 00

Lúcia Gualberto, voltou de sua temporada de praia

com uma beleza blronzeada que tem deixado. l1jluit:_:
gente com agua-na·boca.

-00000

No Rio, o catarinense Valmor Soares, foi classEica-
I

'do pela' terceira vêz, campeão brasileiro de vela da

classe sharpie.

-00000-

Pensamento do \dia: O esquecimento

do que o pcrd.ão.

é mais subllm�

II
\

SS�������§-!!", I�':'..c;�r-- rmn�!!�'�,�JE _!!�::��,r::LJ

PETROLEO BRASILEIRO S.A. - PETROBRAS co­

l:lunica que, de acôrdo com o disposto no Artigo Go do

DecretO·Lei n° 403, de 30.12.68, l'lão estarão sujeitos a

retenção do impôsto de renda na fonte GS Juros relat;

vos ao cupão n° 28 da,; Obrigações ao l'o::tadot de �;:\(I

emissão, pertencentes li pessoas jurídica::, desde qUi

o respectivo pagament(,l seja levado a efei';o no periodu
de 3 a in de março pnh.imQ.

Para o recebimento dêsses rendímentcs, na fo:ma

Prevista pela' norma legal citad.a, os obris;acionistas in­

t�ress[\dos deverãó con:.parecer· a uma q8.:' agência" l)r."

cárias que vêm sendo: normaimente autorizadas a e.e-

I
h:r.: u pagamento daqueles beneficios, no período acima

�
rnendül1:.Hio, impreterivelmente, a fi:n dI" rrcenchererrl '1.

neceSSária "Declaração de Propriedade d.;) Obrigaçõe: ao

POrtador".

-'�!. aauratl!fl!!!"5M 'P'R' JJI

! ' ! ,

-'-r-

',,,- I

UArn �,iz �ue não fez estu�o �ara ã implanta�ão o

.

.

�a facul�a�e �e Agronomia em lanes
esclorecirnento do equívoco, está imprensa catarincnse quanto', à'�

falta de cuteaticidaoe da infonna'::&lÍ

ção em que se baseou a Associa-;�é,
, ,'<I-t\

çã ode Engenheiros '.Agrônomo��·�
para, efetuar as SU2S' críticas, p�r'2í:j.;
quanto êst Escritório não .:,'"

,

autor do referido estudai -t'�:.

rando-o totalmente!'[
. ):,1'

.•
"

Recomendamos.' ;"k'1\'�:ssoc';';,"'!�
de Engenheiros Agrônomos
Santa Catarina nrocurar : es

cer Q equívoco em que i'i!:"inCOTf
ressalvcndo, desta forma, a\f
ponsabilidade dêste Escritóriê)""
bre O' aludido estudo".

Através de nota especial divul­
gado ontem, o Diretor Gerente do

Escritório Técnico de Adrninis-

.

assim redigida:
"Em nota publicada na edição

de ontem, 04-03-69, neste Jornal,
o Associação oe Engenheiros
Agrônomos de Santa, Catarina

atribuiu ci êste Escritório a auto­

ria de estudo demonstrativo d-a
viabilidade da implantação dasFa

culoades de Azronomia ·e Veteri­

nária em Lages, nec te Estado,
criticando .o racionalidade das

fração Planejamento, e Arsessoria
Ltda., Sr. Roberto Ferreira Filho;
esclarece não ter sido de autoria

daquele órgão, ao contrário do

que foi noticiado, o estudo de­

monstrativo da viabilidade da im­

plantação, em Lages, das Facul­

dades de Agronomio e Veteriná­

ria. A. nota, que ao final solicita

à Associcçãr, de Engenheiros
Agrônomos de Santa Catarina,
responsável pela informação, o

suas conclusões.

Desejemos esclarecer o público
leitor dêste prestigioso órgão da

.

Agronomos lamentam o equivoc ..

Tendo em vista o ocorrido, o As- lamentável equivoco coracterizan- equivoco foi cevido ao texto cnte-''

soe.ação dos Engenheiros Agrô- do o Escritorio 'de Planejamento riorrnente publicado neste mesmo;

ncmcs distribuiu ontem a seguinte - ETAPA como autor do Proje- Jornal pelo Professor Giovaní For

nota: nari --Lages e a AGRO-VET _. I
to' de Irnplcntação da Escola de que apresenta o ETAPA como

Agronomia de Lages. Estamos in- autór -do referido Projeto. La­

tornn,dos, no entanto, que o Pro- mentemos a ocorrência e julga­
jeto é de autoria exclusiva do mos os fatos devidamente esclare­

ETP, na resuonsabilidade do Pro- cidos, nesta oportunidade em que
fesscr Alcid�s Abreu. Esclarece- apresentamos de publico as no�\..
mos de publico e especialmente sas escusas aos Diretores do ETA­
aos Diretores do ETAPA, que oPA."

"No artigo publicado aos dias
4 de março do corrente ne:te jor­
nal, sob o título "Um Apelo ao

Bom Senso", abordando assunto

referente à Escola de Agronomia
de Lages, 'a Assoe.ação de Enge­
nheiros Agrónomos incorreu em

,

!�I,
,

.

Màgalhães diz qué se devem
inte�slficar os esforços pela paz

O ministro Magalhães Pinto, tará, segundo declarou, à repeti- to continua -ern duvida quanto' ao
das Relações E,xtetíqres, manites- ção de i ncidentes como os que se tipo da missão Rockefeller. no
tau-se no. Pal�ci_o d8.;, Ita�ar�1i verificaram recentemente quando América Latina. Afirma que "não

convencido qüe·';"todôs-, os países belonaves uruguaias apresaram sabemos (e, o governador de No­

sentem q�e:. o,�,�tlynfo"'r�:não' ! qlfer
.

- pesqueiros .bras�leil:03 nas costas va .York vem e� viagem explora­
guerras, ��}� ;��v�r de, cada, 1IP.1 "elo Uruguai. teria, ou se tem poderes deciso-

�.:forçar-s-g/libí;\�bfer uÍil' amb}n-
'

_.'

Por outro lado, informou que o rios". .

-

te Ó tra1;l'�w�ib', f ,Iiemarati aguarela documentos do De qualquer maneiro, no en-',

O· ch31,�ehij i s�; afÍI:maç�{) i':/Ministerio da Justiça para .solici- tanto, ':'as autoridades brasileiras �
numa ra�ê!d>_;.àti da situação tar 00 governo uruguaio a revisão vêem a presença- do governador �
mnndiol ondF';�H�e,tjr�ami: ."va-� .

da 'concessão do asilo politico que Rockefeller COlÚ 'simnatia e con- i
rios acont�' "�ó'stq'l.Ú:�,. causam' foi concedido belas autoridades fiança".

-

--..�

apreensãq}il(i� ;4h6ii1ento" ... " De' de Montevidéu-ao brasileiro 'Ma- �
açorda co�l .��c'e1,er, a �)ai· do nes, cu então para pedir sua ex- REUNIÃO DA BACIA \\
mundo d�(1': f: ó' ôbietiVo co- tradi�ão. As';im que \chegou ao' Itamqra- :;
mum e t�: f l�sfo}�o: nesse t �i o ministro Magalhães Pint'o I
sentido s�� '.�J;:Os, � exemplo, MISSÃO ROC�{EFELLER

.

percorreu as Obl"3S do Palacio,
da .condurn, .

_

'lies.idente l'Lxon,' anunciando que' o Ministerio em

que foi àl!:, ,.�P5iaii"em missão de Sobre a viagem do governador Brasília terá condições de reali-

paz e enc.p�t1·ou ali toda a com- Nelson Rockefeller ao Brasil e 'a zar, no. final de abril, a conferen- .

preensão �;!�ájudan.
.

outros Min:stérioS' economicos cio dos c.Q_anceleres ,da Bacia do
em abrJ, cenf'liUlou qlJe' o Minis� Prata.,

.

terio des Relações Exteriores con- O ministro acre��ent�u, q�an­
tinua fazendo, em cooperação com to à conclusão da sede' do M;'nk­
outrso Minderios economicos, teria na� Capital da Republica,
um levantamento dos problemas que até o final do ano o ItaiÍlara­
que poderão ser discutidos. ti estará funcionando inteiramen�

, -

') o ministro Ma�::::lhães Pin- te em Brdsília ..

.,-�;
,

,

o sr. Magalhães Pilho anum:IOU

para os proximo3 dias a assinatu­
ra, de um acordo de nes e:-1tre o

Brasil ç: Q {Jru:,::úai. ij acoroo evi-
,

PUREMAGIC de
MaxFàctora ajudant
OOlnopor nlagl�, . o'
i] ()llter l�ln1él cütlS ll1veJüvel.

2 - TONIFICANDO: Depois r-OCULTAi'íOO:PUREMA- 4 - MAQUILAGEM: Escolha"

da limpeza, apl!que PURE MA- GIC COVER-UP STIK oculta entre as 3 maquilagens PURE

GIC ASTRINGENT pa,a 10- as manchas da pele, d,sfa'rça MAGIC, que vêm em (5 tons da

1',flca' 8 uuaV'liH a cul,S, as áreas arrocheadas e ajuda moda: maquilagem FLUIDO

danuo-Iho, ao me:;lI1o lompo, na cura, Para distúrbios ma's que umedece a cútis e lhe dá

a umidade d� que p'6c,sa. Ou sériOS, use PURE MAGIC acabamento de radiante beleza;

enlão PURE MAGIC PADS OREAM, uni creme suave e maquilagem COMPACTO, que

nas áreas afetadas do roslo, sem óleo, que combate a pro- proporciona acabamento dura-

colo e ombros. pagação de bactérias e ajuda a aouro, suave ou cO,mpacto, con-

, curar a cútis. forme o gôsto; PO COMPAC-

PURE �GIO d MAX
Di\ 'errOR �?tani��e: d�ma�a���r���g�ã-

. n. e ' 11n pldo para s�r levada em todos
\...: os IlIgares.

',) ��!_������Ú������_(i� ��lti��:Ql.}j 1)r9pl�º1as ,-���
.

,

'"

��

, , "�r'.-t",,OO: Quandú os

'.". IEL,1:; (11 p�le so ',Iterpõem
( .h .... I'� �I; C o mundo. é quase

Gal'/.,) '-II.;� d oxcmiSO dB 010U51-

'l .. :--;', 'J FI�, respollsáveL A sua­

.'" ':", "'1,1 Je PURE MAGIC

C;' cA.i\!Si.:H ajuda a Curar C a

Ç;1Tl11:1:,1 (.I (.."ccsso de óleo qa
r tlé.

--,

JUIZO DE DIREITO DA PRIMEIRA

VARA CIVEL DA CO,MARCA DE

FLOIUAN,OPO;tIS
�t
"

.Edital de Praça eom o prazo de 20 dias.

I )

O Doutor DALr..,IO BASTOS SILVA, 21 Substituto da

1"' Circunscrição Judiciária do Estado de Santa Cata­

rina, no exercício do cargo de Juiz de Direito da

1" Vara Cível da Comarca Capital, na for'ma da lei,

FAZ SABER a todos que ê{te Edital com o �razo dEI

vinte (20) dias virem, ou do mesmo notícia tiverem, que

no dia sete (7) de março do corrente ano, às 15 horas,

o porteiro dos auditórios dôr.to �iuizo levará a público

pregão de venda e 'arrematação, do poi ta principal do

FOTUm local, à Rua Duarte Schutel, n° 15, a,. quem maior

oferta fizer, acima da avaliação, o imóvel penhorado a

ARI CORDEIRO, no autos de Ação Executiva que lhe

move NELSON EDUARDO SCHROEDER (autor rr 301-68),

em curso neste Juizo:)

Um terreno com a área ele 375 m2, sendo 12,SO 111 de

frente; por 30 m do frente a fundos, situado à Rua Ole­

gário da Silva Ramos, s/n contendo uma casa de' ma-
I

'

deira medindo 6 x 4 m, uma de alvenaria. medindo 6 x G

m -rgalpão) e um forno de padaria, medindo 4 m de

comprimento por 3 de' largura.

Avaiiação , . . . . . . . . . . . . . NCr,$ 7.000,00

.

Em virtude do que, expedem-se êste, e' outros iguais, quo

serão publicados e afixados na' forma da lei. ·Florianó­

polis, 7 de fevereiro. de 1969. Eu" (Maria Antônia da Sil­

va), Encarregada de Serviço, o datilografei.

DALMO BASTOS SILVA - Juiz do Direito

I

DE ACORDO COM PARAGRAFO UNICO, DO ARTI·

GO 17 DOS ESTATUTOS DO SINDICATO DOS TR.�­

BALHADORES NAS INDUSTRIAS DE ENERGIA ( HI­

DRO E TERMO ELETRICAS EM FLORIANOPOLIS, FI­

CAM: CONVOCADOS TODOS· OS ASSOCIADOS DESTE­

SINDICATO,' PARA UMA ASEMBLEIA GERAL ORD:':-
� ,

NARIA, A REALIZA-SE NO DIA SETE (7) DO COR-

RENTE AS 18.00 HORAS, EM SUA SEDE SOCIAL SITO

A RUA CONS. MAFRA N° 21 SOBRAiJO-SALA 3, CO�\1

A SEGUINTE ORDEM DO DIA:

1° BOLSAS DE ESTUDO

2" ASSUNTOS DA COOPERATIVA

3° PREVISÃO ORÇAMENTARIA PARA O ANO DE 1970

FPOLIS .4 DE M:..!\RÇO DE 1.969

.,

!, ,:.� : \ r I

Ministério dos Tían§p�t,ies'." :.
Deparlamenio Naci@ilal ,'de' E:�lràdas

I
-'," t, 1

'

".'
. Rodagem �

(

.

." :':, I; •

1&° DISTRiTO 'RÓDIlVIÁIIO
COMUNiCAD.O

A Chefia do i6° D2strito Rodoviário Federal, cha.

ma a atenção das Emprêsa� dedicadas à construção ro­

doviária, para a TOMADA DE PREÇOS que a Divisão

de Construção 90 DNER fará realizar no Ipróximo dia

13/3� do corrente às 10,30 horas, para.o projeto e cons_;

trução da Ponte I�ôbre o Rio Urussang3, Ponte sôbre o

Rio Sangão, e Viaduto sôbre Estrada de Ferro Dona

Tereza Cristina"übras de arte especia:s estas, localiza­

d:;ls no trêcho sul da BR-101-SC, ou nnis precisamente,

·qJ.tre _Tubarão e Araranguá.
Os interes'::ados deverão procurar aquela Divisão

do U.NER, sita à Avenida Presidente Vargas nO 522,
Rio de Janeiro-GB� para melhores esclarec.imentos.

Florianópolis, 26 de Fevereiro de 1969.

HILDEBRANDO MARQUES DE SOUZA·

Eng. Chefe do 16° '.,DRF � FloriançSpolis .L_ S.C.

ASSOCllÇiO . JJ)E EM�E!i!IEIROS
lGlfU1HOMOS �E S��l�"rl CATARUfl

Assembleia Grral

Em cumprimento aos artigos 16, 17 e 18 do estatu­

to, ficam convocados por êste edital, todos os sócios

efetivos da Associação de Engenheiros Agronamos de

Santa Catarina, para a Asszmbléia Geral· que será reali­

zada às 8 horas da manhã 'do dia 22 (vinte e dois) de

março de 1969, em sua ,sede i1a Federa�:ão' de Agrkultu-

1'3., no bairro da Agronomica em PlOrianópolis, para tra.

tar
\
dos seguintes assuntos:

1 apreciação e discussão do relataria anual 1968/69
2 apreciação e aprovação do balanço anual 1968/69
3 sede propria,
4 defesa profissional
5 assuntos gerais

FI();-ianópo!is, 21l de fcrcreil'o de 1969

\,

Gcnesio Mawn Presith:ni�

i
)' ,

Admitimos lTlOp msior de idade, com prática de

Escritório, datilografa, salário a c0HAiin8.r, as candidZl-
,

tas deverão' comp�rcccr munidas di} dOClUi.iOnio no 110-

-rúria cl?3 3,00 às !1 h;:�:J'::, U1. LC C'".. c1'ô, M_-.L.: n° 55.

-,

I

,-!-�-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, eu t
A escala de árbitros da rodada que pa�sou apresen-

, tau algumas surprêsas,' com nomes até então, desconhe­

cido e constando, alguns sem grande gabarito para gran­

des pelejas. As Ligas. do interior, .que fizeram as índi­

cações dos árbitros, têm dado vários apitadores para a

escala, alguns mesmo já dobrando no apito. Da capital"
saíram '3 árbitros, sendo que apenas um ,toi escalado,
já que os outros dois foram de comum acôrdo. Como

.

se observa, os. pedidos das Ligas' e clubes continuam a

perturbar o trabalho 0.2 Presidência. Ou os clubes de,

sejam apenas economia, pegando árbitros de cidades

vizinhas, .. ou � FCF deseja apenas "queimar" de saída

árbitros novos e inexperientes e sem' prática para jo­
ROS do certame do Estado, Arbitros- que tiveram desta-'o

,

cada atuação, às vezes são preteridos por outro nomes,

razão da surpresa geral da' imprensa esportiva.

Doravante os árbitros. farão vistoria nos vestiários

que ocupam, devendo inclusive constar _
em .súmula 2S

'irregularidades que observarem., Como se sabe, em .rnuí­
tos estádios, os vestiários não apresentam um, mínimo

de coníórto e. segurança e os responsáveis pelas visto­

rias possivelmente omitiram tais detalhes.
Na maior parte' dos campos de futebol, os árbit{c>s

trocam .de unírorme em pequenos vestiários sem chu­

veíro e sanitários, em dcpó itos de material esportivo, e

sem segurança alguma, ficando a mercê de 'jogadores
e torcedores.

Afóra Próspera e Marcilío Dias, que possuem óti­

mos e modernos vestiários para os árbitros, os demtiS
,não estão em' concliçõe�.

Viajou sábado para a Guanabara o apitador José

Carlos Bezerra, que vai a convite de Gualter Portela Fi­

lho,
.

� �im de tratar de seu possível ingresso no quadro
cie árbitros da entidade guanabarina.

Indubitavelmente, Bezerra é merecedor de nossa

confiança: E' um bom árbitro de Jutebol e caso se Gon­

cTetize sua éontrafação: temos
_ p/ena certeza de que o

- jovem árbitro se sairá l-rmito bem.

Além' de carta de apresentação ao Sr. Hulmar HCor­

greaves, diretor do Departamento d�. árbitros, leva Be­

zerra uma carta da ACESC ao Dr. João HaveÍlange.
Desejamos a Bezerra felicidades e C],ue consiga êxi­

te na Guanabara, pois qualidades não lhes faltam.

Regl'�s e refg�,���!ffi��m��
�ump:ridos � ·risca

Tôdas as regras e regulamentos concernentes ao fu­

tebol serão cumpridas à risca pelos apitadores. A ques­
tão de escrituração de súmulas é ponto que deve ser

observado, atentamente pelos árbitros, para evitar�se

que o TJD delas não tome conhecimento.

As súmulas dever�o conter os nomes dos ;) reser·

vas· que poderão entrar durante o jôgo, já que 2 atle­

tas PQderão ser' substituídos a qualquer momento. De­

\'erão também assinar a súmula o médico, massagista,
técnico e um dirigente. A falta de policiamento impedireI
o início da partida. As questões de segúranç'a devem ser

observadas com muita atenção', e calma pelos apitado­
res. Em caso� do árbitro contundir-se ,durante a partida
será substituído p.!lo auxiliar núinero 1,' previamente
des"::gnado pelo Departamepto de Arbitras. Os casos d�

indisciplina, não serão tolerados e as inova9ões do Có­

digo Brasileiro entrarão em vigor, o que por cer.to Ia-

. rá com que-diminua em muito as cênas ,de indisciplina.

��ACA& E PATENTES

PEIXOTO .GUIMARÃES & elA

Advogados e Agentes Oficiais lIa Propriedade Industrial

R�gistro de marcas de comércio e- indústria, no-

mes comerciais, titulas de estabelecimentos, insígnias,
frazes de propagandas patentes de invenções, marcas de

exportação etc.

- Filial em FLORIANOPOLIS

Hua Ttc. �ILVEIRA riO 29 - Sala 3 Fone 3g1�-
End. Teleg', "PATENREX" - Caixa Postal 91

.

,

Matriz: - RIO DE JANEIRO - FILIAIS: - SÃO
PAULO CURITIBA - FPOLIS - p. ALEGRE

, . , .

p rarlO na prOXlm
dúv.da o iôgo de menor expres­
são da rodo-da, dadas às coloca­

ções dos do s litigantes.
METROPOL E CüMERCIARIO
ABREM A RODADA

O Metropol, campeão de 67
'e campeão sulbrasileiro ,e o Ca­

merciorio, compeão catarinense
do ano passado, jOg'lITI a princi­
pal peleja do terceira roda'da,' a­
brindo-a na noite de sábado, 0-

.portunidade em que ambos defen
derão a invencibilidade, só que o

primeiro está um ponto' à fren­
te do seu maior rival regional; di
vidindo a Hder.ança' com o Hercí
lia Luz.
HERClLIO X F,ERROVIARIO,
EM TUBARÃO

Em Tubarão haverá também

'prélio de rivais nas mesmas' con-
'." diç6es -do. jogo' marcado para, s á­

bado em Criciuma, mas que o se­

cunda em -impÜ'rtâÍ1c�á, visto os

títulos .de que estão possuídos Me

tropol �. Comerciário.

NO GRUPO B, CAXIAS
DEFENDE POSTai DE
jJ_JDER INVICTO

"

\ • No Grupo B-, Q pr'hcipal con
\t8n01 da, rodada

-

tera por 'local
a cidade de Joinville, com o ,CÇ\­
xias, líder abso:ut� e um' dos in­
victo; do grupo,

.

enfrentando o'

Marcíio Dias, que está sequoso
de olcançcr sua primeira vitória
no

.

certame. Nos' demais encori­

tros, o Olímpico recebe o Pay-

Maiúscula �a vitória da
, I

vela catarinense

sandu, aSSIm como o Ccrlos Re­
ncux e o Barroso 'em relação .:J

Palmeir��3 e ATné'ri'�a, Uma boa
rodada, sem dóvida algumo.
NO GRUPO C: MAIS
TRES ÉNCONTROS

Pelo Grupo C, a terceiro ro­

dada cons-ta dos seguietes encon­
tres: Juventus x Cruzer!o em Rio
de SUl].; Guerani x Vase� da Ga­
mo, em Laves e Pero' gão x In­
ternacienal, em Videira, Folgo 'n'1
rodada o Comercial, de Joacabo.
AS COLOCAÇÕES

J

NOS TRES GRUPOS
Por pontos perdidos, são es

.

fa'3 os colocações elos concorreu­
tes, nos três 'grupos:

GRUPO A-lo. lugar -

Hercílio Luz .e,' Metropol, O p,p ..

20. 'lq�'lr - .Comerciário e Fer­

rov.árió, 1; 3á. lugar - Atlético
Operatio e �Próspera, 3 e em úl-

. timo lugar "o Avaí e Figueirense,
.

com 4,.
.

GRUPO B 10� lugar -

. éaxias, O p.p.; 29. lugar - Amé

. .rico e Carlos Ret-lOUX, 1; 30. lu­

gar - 'Barroso" e Poysondú, 2;
4.-0 lugar - Marcilio Dias e 0-

lí�picQ, 3; 50: lugcr - Palmei­

-tas, 4.

GRUPÓ C - 10. lugar
Guarani, O; 2,0 lugar _____;. Inter­

nacional, 1; 30. lugar -- Cruzei­

ro, Júventus, Perd'gão e Vasco da

Gama, 2; 40. lugar - Comercial,

cio de vitórias, que ratif.icam a e- Pqmplona
levado· conceituação formada pe- VALMOR CRÍTICA

. las retumbantes atuações de Ade- Ao '''O Globo", do Rio, Vai

mar Nunes Pires, Rafael Linha- mal' declarou que "não sabíamOs
r�s. ,Sabina e -de' outros velejaelo-

-

que iríamos e9contrar tanto de-

res, Sabina e ele outr!Js velejado- sinterêsse om- parte elos "slnrpi:-.
-estabelecer pá2:inas glorio.::as pa- tas" é�rio�as> -LNão estamos halii-
ra a Vela cãta�inense.

' tuad6s 'a est'e 'tJ:atamento'; riem

S�gundo inforrpaç�es
-

,of�do- tampouco oferecemos tão p.ouca
sos, razões que independerqm de atenç�o àqueles que nos visItam.

ato de vontade impediram ,,fosse' . Tudo nos" falta. Até mesmo, aque
coorelenada festiva -e mereei�Fssi-",� J.f�-:. )'t?c"";��.p?,pill, �llgEi:iGlávf=1 com _ QS

ma recepção aos nossos Cam- companheiros de jornada. r:1ão e-

peões, Eentretanto, está sendo fei xde, pois, após as 20 horas tudó'
ta programação especial, promo- é pel'lu'mbrã aqui so' Iate

vida pela Federação de Vela e Clube de Ramos, e se desejamos
Motor, pelo Veleiros da Ilha e

. algo, somos obrigados a n05 des-
Iate Clube Florianópolis, quan- locar'-é!través dq favela que cirnll1

,

"do da entrega dos diplomas e prê da O, clube, para adquirirmos, o.

mios cO'l1q"iJistados,j Opo[tu�idar.,. desej,acJo.' Nã; foi sem grasde ra-

em que haverá franquia aos que zão que os mineiras e gaúchos
dt:J:ejorem homenagear àqueles não se fizeram representar. Se

que souberam condignamente ele soube: ser'Í1os, não teríamos viaja-
vaI' bem alto o nome da. Vela ca- do 1200 quilômetros! Teríam0s fi

tarinense. cada em' nossa Florianópolis.
Classificação nó XX Campe

' Até meSmo a divulgação. do certa

onato: me inexiste. Não fÔ8se a repqllta�
\ 10, lugar - Walmor e Dondei gem de 6 GliOBO, nós mesmo fi
20. lugar - Joaquim Bello - 0- cariamos '�erti saber se foi ou não
távio <Fernandes" realiz::ido êste certame brasi,le:ro
3.0 lugar: Lionel. Silva - Fausto enfim, .. ".

,.. .-

potencia.

.que não O skiff. Sady comprou-o
pdra seu ·,próprio uso,

.

podendo,
no entanto, cedê-lo 00 clube. no

qual há pouco exerceu a pi'esidên "

cia. O Ald'o Luz por
.
enquanto

não está necessitad6 de barcos e_
dispõe de um Ski_ff tão bom' ou
talvez melhor, sendo mesmo con

siderado como o maj" leve barco
desse tipo exi,stente em Santa. Ca
tãrina e que uma. vez' mais deve­
rá" Ser titilizodci por Edson' Perei­
ra, q'ue já reiniCiou seus prepara­
tivos visanelo desfot'rar':',e dos vá
rios revezes sofridos diante elo
martinelino üll-los Alberto, o Li.
quinho. Sady é, também; o pro­
prietário da possante ,lancha-mo
tor que se encontra no galpão ai
elista e que tem ,�ido utilizado pe-
lo clube pata acompanhar os trei
namentos dos búcos alvirubros,
assim como pela Feder.ação 'A­
quática de. Santa Catarina ao con­
trôle do percurso das regatas q-ue
promove, representando uma con

tribuição do- grande a:tro da ca­

noagem nacional do passado ao

esporte catarinense que o consa­

grou c01l?o Um dos mais comple­
tos rower!; de todos os tempos e

que) agora, na vice-pre3idencia
da FASC, alia os seus esforços
aos do presidente Eurico Hoster-
no e tant�s outros para o soergui
menta elo eSDorte que há mllitó
perse�ue o título máximo na,clo­
naI.

.

f

GAUCI-IOS' QUEREM MANTER' TROPEU
Os gaúchos ao tomarem conhecimento da Co

oas disputas do, Troféu Brasil em PlorianõpO!'
íníeío aes preparativos com visLa suas Pall
naquelas disputas de remo. Os remadores dê&
vào se preparar com todo o' carinho pois

manter. o' título conquistado em .Pôrto Alegre,
sião das primeiras disputas do Troféu BrasiL

ALDO LUZ EM BUSCA DO TITULO. - Pt
do Clube de Regatas Aldo Luz vem se. reunindo
mente em sua sede social para tratar de ass

dos 11' vida do clube. Na última reunião o orien(
nico Odilon Maia Martins, fêz uma exposicão

.

. �
-

guarnições do clube, demonstrando grandes
.

ças- na conquista, de títulos programadas .pa�
-

Campeonato Catarinense, Troféu Brasil e Regai
nacional._

TORNEIO _

DE VERÃO COMEÇA
noite I da próxima sexta-feira, será iniciado o T

Verão, com a equipe do São Paulo ficando de

primeiras rodadas, tendo em vista apresentar
atletas sem condiçõés de jôgo. li Assembléia a­

cordou' com 'U pretensão dos sampauiinos e

Tor'neio será mesmo iniciado na noite de sexta·fe
a efetuação de apenas, um jÔgo:, Cupido x A

Haverá preliminar, porém terá caráter amistn

ESTADUAL DE BOLÃO EM JOINViILLE -

partícípação de seís . clubes,

de Blumenau. O certame contará com a

Equipes de Agrolândia, Itajaí; Rio do

Trombudo Central e Brusque, Florianópolis'
te do campeonato.

RIACHU:g;LO EXPORTA REMOS - Através

carpinteiro Ybarra, 'o Riachüelo está alll'.Ontando
mos remos de pá larga, encomendados pela
elo Clube de Regatas' Vasco da Gama, da

FAUSTO NOVAMENTE OPERA�O

O Avaí, que onda não ga­
nhou um' jôgo pelo Estadual de
Futebol, atribuindo-se tal fato à
faH:'l oe sorte que o, per.egue nes

'te 1969, enfrentará o Atlético O­

perário na rodada número três"
marcada pa.Ía 'o próximo dornin­
ro. Jogará" em, seu reduto o

"Adolfo Konder"; _:__ onde espera
colher umvtrtunf'o que venha pro­
vocor no torcida o mesmo entu-

-sasmo que dela havia se apode­
rado quando tudo sorria 110,Avaí
com a contratação de valores de
boa tarimba, mas que não conse­

guiram nas partidas que efetu_ou
dar

-

alegrias à família "azurra"
que, no entanto, ainda, ocredita
no (me orientado por José Amo
rim. O que está hltal1do ao con-

....
-

juntei' alviceleste é um pouco de .'

sorte; esta' .é uma grande' verde­
de. Vamos ver como se conduzi­
rá elomingo o nosso melhor repre­
sentante no Estadual de Futebol.
FIGUEIRENSE EM CRICIUMA

A .'eq�ipe do Fj�,�'i;�:er1!:.e1'
.que di.puta o estadual de Fute­
bol sem qualquer pretensão à elas

sificação para as finais estan­

elo como o Avaí com' quatro pon­
tos perdidos e, portanto, 1auter-'
nas da Chave A� joga, na rodada
em referência, na cidade de Cri­

ciúrna, enfrentando o Próspera,
que já cctá com três pontos per­
didos, resultado de seu revés na

obertura do certame, e, o
.

empate
colhido na rododa seguinte. Sem

-- Ao vencer in�icto as cinco

regé\tàs do XX Campeonato Bra­
sileifo da classe SHARI>IE, dis�

putadas l1a- Guanabara �los dias
21; 22, 23, 24, 25, 26 de fcverei-

1:0 p. passado, ci dupla catarinen­
se cOmporta por WALMOR SO­
ÂRES

-

e ANTONIO DONDEI
conquistou O honroso título de
TRI-CAMPEõES ela c las s e

. SHARPIE, façanha ainda são ob­
tida Dor qualquer outro Estado. ,

,

Disputando entre' nove con­
correnLes,

-

os três barcos de S. Cc
t,arin� colocaram-se em 10 .. 20.' e
30'. lugares, ratifi·canclo no�sa he

gemonia Iri1a classe SHARPIE
12m2. Convém destacar que a

ausê�cia óde gaúchos e paulistas
nenhum brilho tirou da nossa vi­
tória, aliás incontestável� conside�
ranelo-se ter 'õido em Pôrto Àle­
gre na própri'a cancha gaucha, o

local em que conquiStamos o BI­

campeonato brasileiro, quando
,concorreram mais de doze (12)
barcos, tripulados por sharpistas
de expressão nacional e até inter­
nacional.

Por conseguinte, êste honro­
ISO TRI está marcado por sequên

Martinelli quer ser

nacional no remo
O Clube Náutico Ftoncisco

Martinelli está mesmo disposto a

se tornar uma potencio n-acional
do esporte elo remo. Dotado de
um dos meihores, senão O melhor
patrimônios remísticos do 'Estado
com uma sede bastante espacosa
e uma fr,ota ele borcos que -repre­
senta o esforço de tantos abnega­
dos ao longo dêstes 53 anÜ'3 de
ex.istêú�cia, 'o .clube �llbronegro
não vai dormi.r sôbre -os louros
conquistados. Mais barc�s, é a

pal'avra de 'Ordem da nova direto­
ria martinélina, a cuja frente se

encontra o eSDortista Narbal Vi-
'leia. Agora, u� novo barco vem,

de
. enriquecer o galpão do clube

ll1ai� vezes carr _,eão catarinense,
consoar.1te tivemos. oportunidClde
de noticiar em primeira 'mão; O
"dois com timolleiro na prôa",
há muito' aguardado chegou na
última semana e foi logo lançado
ao mar, devendq disputar as pró
ximas rêgatas do cafendário da
FASC e que constituem tôdas de
grande envergadura: Pré-Cainpeo­
nato, a 30 do éorrente; Campeo­
nato Catarinense de Remo, a 4
de maio� Taça Brasil, a 24 e Re­
gata Internacional, a 25 do mes­
mo mês, tôdas com probabilida­
des de vir a ser o campeão. São'.
as provas que encerrarão com cha
ve de out,ro o 'calendário 68169
da Federação Aquá_tica de Santa

Catarina, Tão logo chegoú, o

"dois' com" viu-se livre do enéai­
xdtamento que o protegeu da du
ra viagem noturna de Pôrto Ale­

gre a esta Capital e foi logo lan­
çado ·ao m.ar por Qrdem elo técni­
co Azevedo Vieira que nele fêz'
entrar Uquinho, na voga e Nazá­
rio na. proa ,ocupando o timão
um garoto que não 'con::eguimos
identificar ,verificando-se, após
àlgumas remadas ser o barco l1111 i
to. bom, correspondendo, assim,
em cem-par-cento. Liqu inho en­

tão falo'L] à reportagem, dizendo
que nele deseja disputar llJ1]a das

provas da Taça Brasil ou ela Re�
gata Internacional, não o fazen-'
do na Pré e no Campeonato por­
que e�tará ocupado' caril o skiff.
Licglillho já se refez do corte

que, sofreu numa dos mãos e -trei­
na diàriamente,' objetivando a

conqliista do título de campeão
individual.

SKIFF QUE CHEGOU
PERTENCE A SADY'

O "skiff" que chegou de Pôr
to

. Alegre, juntamente com o

"dois com timoneiro na proa do
Martinelli, não foi adquirido pe­
lo Cl1lbe ele Regatas Aldo Luz,
embora se encontre nq galpão elo'
clube alvirubro. O me::mo foi en-'
comendado pelo esportista Sa­
dy Berber, antigo campeão br,a­
siJeiro e sulamericano,_ em bar�os

Fausto do· Clube Doze ,de Agôsto, vili 'voltar à

opera93,0 já que a intervenç1.i,o ..cirúrgica que sol

bmço, não -apresemow-. os resultados es'perados,
, -'0_

forma 0 clube doii,sta pOder;á- ficar priv.ado de

queira. para os primeiros jog'Os do certame da c'

HELINHO FAZ APELO -- O conhdcido des!
Hélio. Lange faz 1..\m ápêlo ao público esportivo
de, no sentido que seja 'encontrada a arma de ca.

marina que perdeu no centrG 'da ciqade, à rua

Schmidt, dias atrás, Espera Hélinho que sua a

ja devolvida, possibilitando-lhe assim

das sllbmarÍ1:jas.

INSCRIÇÕES ABER,\AS PARA A NATAÇÃO
inscrições para a prh:l1t(ira competição natatónl

movida ,pelo Departamento de Natação da, FASe,

abertas aos clubes já que se trata de uma com

classe aber�a, �odendo ;�ortanto qualq\1er atie(1

�quipe se inscrever, A competição Travessia Coq­

Capitania dos. Portos, está marcada para êste fin°

mês.

- ,

Ainda a Tata Brasii
::.

A notícia cheg-â-nos do Rio: Com a desistência di
r

t�s e Palmei-ras, já comunicada ofici�lmente à

através da Federação Paulista de Futebol, o sr, Ar,

do Passo dir.etQ� do Departamento de' Futebol da CE

se· à _r;eportagem I' que vai faze'r urp estudo reforiJ}l

atuaJ tabela da Taça Brasil,.

AS SEMIFINA1S'
É seu pensamento' colocar o Fortaleza. jogandü

tra o vencedor do jogo dia 12, em Florianópolis, ent�

tafogo e' Metropol, O campeão do Ceará faria o se�

,meiro jogo fora de su'a sede e o segundo e terceiro,
'

cessari�, na capHal cearense co�tra o Botafogo OU

trapo!.
O Cru�eiro, ,tetrr;t-campeão -mineiro, pelo novo e:

,

ma do sr. Antonio do Pas�o, vai enfre�tar o Náuticü,

jogos em Recife e Belo Horizonte.

De acõrdo com a idéia do Departamento de W

da CBD, estes jogos semifinais da Taça Brasil entre

taleza x vencedor de Botafogo x Metropol e Cruzei
'1 '

N�utico, seriam realizados nos diars 16 e 23' de ab(l J€

cando as finais para os das 7 e <14 ele maio, col110 di
b,

minava a tabela.

Desta reformulação da tabela da Taça Brasil de

ser decidida na próxima _sem�na, pelo sr. Antônio dO, �
so, diretor do Departamento de Futebol da CBD,

NEC'EssrrA'�OS .

Balconistas com prática no ramo de materiaiS
construção, Apresentar-se para testes. a firma' Muller

e

lhos, Rua Dr. Fúlvio Adticci, 763 -' Estreito.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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São 'Paulo assistiu ontem a inaugur ç-o d

isto,

, de 1 milhão e 250 mil libras
IS '" "

, s de maqumas, mstru

l1lla , ,

;5 equipamentos e materíaís

�ncontram no Parque do

ra .em São Paulo, onde
pue ,

_ ,

aJizada, de.", ,: ti 16 de
re

Ind
- ti '[l)'

a Feira ela 1.:5. na _qfj, .-

para a inauguração já

à Canital paulista o Sr
u

"

M'
,

t '

Y Croslan�,
' mis .ro G:J

• 1'0 ela Gra,Bretanha,
rc, •

uipamento foi enviado pelas

e�as participantes da expos.,

na 't1aior ,esfôrço de vendas

dO pela ind�stria' brítãníea

rasiI.
, BTOS
anceiramente apoiada pe!0,

tério .do Comércio" a eJ!,)i)o�i.-

é' patrocinada pelo Conselho

nal de Exportações e orga­

a pela Industrial and Trade
Interpational Ltd . Mais cl'l

mpresas britâ�icus, estão re-,

ntadas na Feírai: que conta

um& seleção' 'completa- dq

tinos q,ue deve� interessa,r" à

tria brasileira, ,

produtos' a serem' exibídos

em maquinaria elétríca e de

ruç�o civil, equípamentos-xíé"
haria e para Iábrícás químí-

•

'máquinas operatrizes, maquí-,
têl{tH, maquinaria de p'róce",:,
nto e embalagem, engenharia

·nica, equiparnento eletrônic(J'

telecomunicaçôes, instrumen-'

científicos, metai� ferrosos 8','
outros materiais,' e
bem, como se,rviços"

lade tportações' britã�Íf'as, para:
asil em 19(;j3, to.tallzaram 4,4,7

es de libras esterlinas, CO:l'

19,9 milhões veri:icados' em

Ê]sse aumento fê� 'com que

asi! se tornasse o maior me:,-',

importador da Inglaterra, n:" c

Latina, ,'durante o ano"

As exportações brasilei"

avés

mdo

a

'adas,

de

da ci

:andO
ent�

o seu

dro,s

ia oU

,

'.

,rllzeir
• abri!
ma 01

jei�le acaboU de chegar, mas pel�
� vai embora logo.

bo 'tque as pessoas olham as coisas

e s� as que o VW 1,600 tem,

P'
em querendo levar um

�ra casa. '

\0 que"
,

I
"

,
e mUito compreenslve . i

� Seu desenho, é muito bonito.

ret
a frente, tem grandes faróis

NngUlares, ,

a frente e atrás, pára-choques

H'iuiS

rlOr
e

I

tas para a Grã-Bretanha aumenta- \
.

ram também de 26,6 milhões .de

libras esterlinas em 1967, para 37,9

milhões, em 1963, Essas círras

exemplificam a expansão muito

rápida do desenvolvimento do

. comércio .e.ntre"O"Rel,rlQ.,VpiÇl_9 e o

Brasil, \.

Outro objetivo da realização da

Feira é informar aos clientes bra­

sileiros em potencial sôbre a mo­

derna produção industrial inglesa,
,e, desta, forma, intensificar o

comércio entre' os dois' países.
.

Os equü:>amentos exibidos abran­

gem pnàtíeamente tôdas ?s indús-
,

trías hFitânicas, seja como produ­

t0,S- fi-n,ajs manujaturaeíes �u cerno

hiláqui-naS-0per,atriz9S, 9tl· equipu- ,

menta de produção
"

"

, .' ;/

N0 .campo dos transportes,

v�rias indústrias mostrarão, aviões,
helicópteros, hovercratts, .motores
,aéreos, motores marítimos, loco-

,
.

. -�,' .

i'. .

motivas' feroviárias, transmissões,

pneumáticos, peças e acessorios-

Q, 'equipamento de mineração
também, será exibido, ,sendo que

: firmas 'mecânicas mostrarão com":
'ptes,sore,s, guindastes." escavadoras,
gruas, tratores, '" ceíradeíras-trilha­

"dei�;as e, mate:riaiS de" construção ,

"Ser� ainda dado, especial Ímpar"
tânéià a9s equipamentos modernos

de 'telecomunicações ' e dê tran'-;-:,
'..

,'\

mi ssão: de, energia ,>
,

Com' relação "àS, 'indústrias rneeâ..

nicas, ,e ,produtoras 'de bens d3

, �cônstill1op" a', e,xp'osiçãó oferécel'á
,

" 'u.rJ,18cj e:riíGlrme" ,seleção ,de ,máqu�n;l;l;s
,

'

de, prOdução,' ':dés'de :,' operaúizek
,

até' e'quipámentos'" de trat�melilto
, ,

de" mét�Us . e fundlçÓes, maquirial'i."
tê�ti1 e, para lavanderi,a,s, proces­

samento . de \Ílimi-mtos" produção
, de ,cerveja, embalagens', produçii.o
,

dé piásticos ',e ,'ar, cOndicionado,

,CREDITO

,Gorn o' objetivo' de auxiÍiar as

indlJstrias ,a vender, a crédito as

",.:

.�. :

'\
,

que além de bonitos, são dup,los,
Nos lados, 4 portas.
E atrás delas, outras coisas

bonitas: um painel tipo jacaràndá,
acabamento luxuoso, sistema de

ventilação inferna, uma alavanca de
câmbio mais curta e esportiva

\ para
reduzir o tempq de troca

de-marchas, um volante de'
desenho,�uncibnal ... e bancos tão

macios que convidam a gente
,

/

mercadorias que serão expostas
na Feira, o Banco de Londres na

América' do Sul colocará a dispo­

sição dos interessados ' créditos,

no valor de 12,5 milhões de libras.

Os créditos consistirão de uma

soma inicial de 10 milhões de

libr.as, -'cóm um suplemento' de 5

mi!lh�es de ouro-dólares, também

ofere'�id�s pelo Banco de Londres,
em conjunto com o Banco Nacío-.

nal de 'Desenvolvimento Econô­

mico cio Brasíl.

,
Os serviços a serem prestados

através dessas d�as entidades

prevêem as seguintes transações:
vendas de produtos expoato nos,

casos em que o comprador pro­

cisar ,de financiamento, em cruzei-
•

'

I
�

ros; ,pagamento iniciar e financia-

mente de custai) locais em cruzei­
ros ou ouro-dólap:s e garantias
bancárias a importadores aprova­
dos nos casos erri que forem exígí­
das pelo Departamento de ,Gáran- •

tia, de Créditos de, Exportação da

Grã-Bretanha,
'

"

.'

,',

,O Bancoi de. Londres terá' ainda'

.finalidade ' de' proporcionar crédi­

tos para pagamentos iniciais, for­
necendo 'inclusive garantíasjbanoá­

rias, extensivas à eSua, rede de'

filiaÍs no Brasil:'

Um 'grupo britânico, o GKn

'Internacional,� ,exibirá na Feira
uma série comp�eta de 'componen­

tes' 'para' a indústria automobilís­

tiéa', Os' produtos inc'luem rGdas

de aço prensado; peças prensadas
de todos os tipos para automóveis

e veículos comerciais ate 3 tonela,

das, além de ,uma máquina de

ca,libragem dinâmica de r0das,

Outra participação importante
caberá: â Comissão' de Energia
'Atômica. da Inglaterra, responsá­
vel por um "stand" de 2 mil InP­

tros
'

quadrados, que apre�entanl'
alguns dos mais importantes

aspectos do trabalho qwe está

a aproveitartud6 isso durante

ba�tante tempo. .�\
CD VW 1.600 ainda tem outras'

coisas bonitas, mas que não sEi vê:

_um motor de 60 HP, que permite,
chegar até 135km por hora,
Meoânica 100% Volkswagen, e

por isso. 100% pão-dura.
Iglj,al à,do "Fu,sca".
Se v. já gosta dessa mecânica,

aproveite.
I

,i'\h
\V!IJ.
REVENDEDOR
AUTORIZADO

-�----'''

'sendo desenvolvido na Grã-Breta­

nha por cientistas e pesquisadores,
'Êste órgão desenvolveu com êxito

nos últimos dez anos vários tipos

,

O presidente Costa e Silva

'assinou decreto que substitui a

atual carteira de identificação dos

estrangeiros por uma" nova, plasti­
ficada e de fácil manêjo, a/entrar
em vigor alO de julho, . A atual

carteira criada há

.'25 páginas e tem

um�, caderneta,
o. ministro da Justiça salientou

na .justítícatíva que "quer quanto
à rorma, quer quanto ao contendo,
a carteira em uso, instituída num

período de guerra, não mais se

'j u s t i f i c a, const.ituirido-se em

documento obsoleto e que muito

transtôrno vem trazendo não só

'aes seus portadores como às

próprias autoridades encarregadas
da fiscalização".
O ímCRETO

30 anos, possui '

o formato .de

Ê o. seguinte, na íntegra o decré'-

tQ' assinado pelo presidente •.la

República:
·"COns.iderando que a Carteira de

Identidade para estrangeiro criada
,

'

pelo art, 135 do decreto n, 3,010,

de 20 de agôsto de )933, a denomi.­

nada "Carteira Modêlo 19", apre­

senta forma 'e conteu.do inteira­

mente obsoletos;
Considerando que o decreto-lei.

n.' 7,967, de 13 de setembro de

1945, ao tratar do regi\'tro e fisca­

lização do estrangeiro aboliu a

O INíCIO

Em 1963, o Ministro Jarbas

' ..

de unidades, A Inglaterra dispõe
atualmente de 27 reatores nuclea­

res que' produzem eletricidade,

havendo mais 10 em construção

, f
\

,

y..aibaFlê:tfi�iêi '

mec i

!olkswage� só por ca� de
\

.

umàs I-i-nhãs m:a:ils�bonltas?"-�
.' r:.'··

Nova ducHmenllfde'lrideíilicaçao
substitujrá a carteira'modelo 11

Previdencia�SAcial rural é definida em

pfann que' �D'de ser lei nus proximos, dias
Após demorado estudo e muitos raITl e debateram � problema com feitas e escolheram o que era

debates sôbre o problema da pre- representantes do Fundo Rural e semelhante, ao ,do INI.�S nos �en·

vidência social 'rural, técnicos do com dutras areas do Govêrno, 1ros urbanos, Agresentaram-no ao

Ministério do,Tr'abalho elabora- Segundo o esquema de trabalhe Ministro Jarbas Passarinho que o

ram um plano que chamam de da comissão/as entidades represen' levou 'Oara aprovação do Presi-

int�tmediário - "por ser 'mais tativas de traball�adores e em, dente Costa e Silva,

mOdes,tg, l'l�El,os urbanos" - tá ?m "

pregadas só seriam ouvidas quan- Êste não, aceitou o plano, pois

condições de ser transformado em
'

do se Úve&se'�um projeto mais ou
"

usineiros do Nordeste, cientes dos,

decreto-lei. "menos ass\ntado, ,

estudos que o Ministério do TIa-

Inicialmente, a previdênGia social Depois dó AI-5, o coronél Jarbas baIlio realizava, se adiantaram e

rural abrangerá aperias as re�iões Passarinho assegurou que a refm- explicaram ao Preside te que, não

da agroindústria açucareira e SG muIação " ,da, Previdência Social teriam éondições Pt,a suportar

, constituirá
.

de· aposentadoria' por Rural estava entre as medidas êsse tipo de previdênc�t Se fôsse

jnvalidez e vel,h.ice e auxílio-doença, prioritárias de sua administração aprovado,,'repercutiria t&iretamer\te

Os seguradg-s só usuf·ruirão dos e aproveitaria a situação de excc- nos preços do ,açúcar.

'benefÍcios depois de' um ano d.e ção para tl'ansformar o plano em O coronel Ja'rb{/.s Passaril'l.ho

funcionamento do planei que será' decreto-lei. deu, então, nova ordem para os

executado pelo, INPS, com a con- ,O secr9tário,geral di) M:nistério técnicos da cQmissão; que passa,

tribuição mensal de quatro por do Trabalho, '
Sr, Celso Barroso ram a pensar num plarib mais

cento de enipregados, e empreg,l- Leite, homem de experiência no "modesto" semelhante ao iniciado

dores, I ,
'

serviço público, explicou diversas no Brasil pelo antigo IAPI,

vêzes que era partidário da tese O FIM

segupdo' a qual medidas semelhan- Na sEl,IDana seguinte ao carnaval�

tes a essa devem ser amadurecidas o -Ministro' do Trabalho convocou

através do estudo diáriQ do pro- os técnicos dessa comissão, 8rs,

blema, Celso Barrosó Leite, Valter Gl'a-

Confessou, certa vez, 'que "se- ciosa e Sílvio Pinto Lopes, que é

gundas, qu�rtas e sextas-feiras o diretor do Serviço Atuarial,

pensamos de uma maneira 'e nas para uma reunião de três dias em

terças, quintas' e sáb.ados ,de Brasília, a fim de definir a ma-

ouba", Dizia isso 'para configurar téria,

:3 complexidade do assunto e Ficou acertado que o plano se

explicar a demora da solução, constituiria de dois' tipos de

,aposentadoria: invali.dez e velhice

,

e de um auxílio-doença, A contri-

buição será de quatro por' cento
e o plano terá uma carência de

um ano; a partir da data <ilue

entrar em vigor.

Pa�sarinho criou uma Comissào­

de A tualização e Revisão da Legis,

lação sôbre', Trabalhador Rural,

com o objetivo 'de rever o Esta­

tuto, do Tr'abalhador Rural e

estudar a elaboração de um plano
'J que estendesse a Previdência

Social ao homem do campo, me-

dida reivindicada constantemente

'pela Confederação, Nac10nal dos

Trabalhadores mi A g r i c :lI t u r a

�éontag) ,

Os, técr.icos que compunham esta

comissão confessavam que
'

;)

assunto era complexo, Consulta-

de estações nucleares de energia,

responsável ainda pela fabricação

da maior quantidade de, eletrici­

dade de fonte' nuclear: 120 milhões

revalidação anual do registro de

que trata iJ art , 28 do decreto-lei

n. 406, de 4 de maio de 1938;
Considerando � necessidade de

tornar efetivo o contrôle pelas
autoridades federais, da expedição
da carteira de identidade ' para

estrangeiro. com permanência defi­

nitiva no país, decreta:

Art , 1°::_ Fica instituída' a nova

carteira de identidade para esbran

geíro, modêlo anexo, sistema plás­

tíco, 'válida para todo o. térrítõrío
nacional, a qual, impressa em série

sob a orientação do Ministério da

Justiça, será f,ornecida, no, Distrito
Federal, pela Delegacia de Polícia

Marítima, Aérea e de' Fronteiras.

do' Departamento de Polícia Fede­

ral, e nos Es't�dos e Territórios
!; - \'
pelas delegacias' regionais do refe,

rido departam:ento 'ou, mect1ante

'convênio, '-pelas repattiç,ões de

polícia "congêneres locais, e ,terá
valor de carteira de identidade

ordinária,

Art. 2°,_ As-atuais·carte.ira:s de

identidade '''Modêlo 19", de que

trata o artigo 135 do, decreto n,

3,010, de 20 de' agôsto de, 1938,
caducam decorrido o prazo de, um

ano de vigência dêste decreto' e

serão apreendidas onde forem

apresentadas' e remetida, ao De­

partamento de Polícia Federal.

o MEIO
No ,início do �no, os técnicos da

comissão especial tinham quatro'

tipos de plano, e deveriam optar

por um,' NOvas cOl(sultas foram

P;eritos da' ONU estudam a

ndosidade da industrià

,.

A busca de soluções para o

aproveitamento da atual capa:_i­
dade ociosa para a produçao
de bens de exportações na

i n d u 13 tr i a dos países em

desenvolvimento, é o assunto

principal da reunião de vinte e

cinco partidos internaciçmais da

ONU, -que estão reunidos no Ho­

tel Gloria no Rio de Janeiro,
desde segunda-feira até o dia

doze, C01� a cooperação do Mi-:
nis'terio da Industria 'e do Co­

mercio do Brasil.

Os tecnicos formularão reco-,

mendaçõe" dirigidas aos gover-
, nos das naç�es em desenvolvi­

mento e a comoanhias privadas,

emprêsàs industriais, organiza­
çõe.s de orédito e comerCiaiS,

indic�ndo quais .as Iffedidas prá­
ticas que deverão ser tomadas pa
,ra' aproveitar 6 potencial ocioso,

acelerando, desta maneira o pro­
cesso de industrialização.
SITUAÇÃO

Nos ,países em desenvolvi-

menta, ,tonde Ia illdush�al�zação
ora se processa, podem s'er obser

vados vádos excmpil:os, de fa1tú

ele utilizaç'.o compfeta do equi­
pamento industrial. Emp,:esas
mais antigas muitas vêzes produ­
zem menos do que permitiria sel;!
�lt:hi"lITlento,\ 'em'b·:;ta seus prá-'

, dutos' seiam procurados, e mes­

b�, �)n}tlant�ment� �porta:dos.
OUf!ras qrgàn izações, anterioQ'­

mente efic:ent€'5, cessaram de se

expandir diminuindo, muitas ve­

zes sua prodtlção, apesar de te­

rem o equ,).amento adequado. Há
também fábricas novas que ainda

não alcançaram o grau de produ­
ção de que são capazes.

_ Mudanças inesperadas na pro­

C1JrÇ!, assim como ,a falta de habi­
lidade de ser adaotár a novO'S si­

tuações de' mercado, resultaram

em considerável capacidade ocio­

sa, Ao 'mesmo tempo, em decorrên'

cia de planejamentb insufic[este
dos investimentos, existem emprê­
sas que jamais alcançaram a pro-

Art. 30' - Um ano depois de

entrar em vigor êste decreto, o

Ministério do Trabalho e Previ­

dência Social só expedirá carteira

profissional' a estrangeiros me

diante a apresentação da carteira

de identidade aludida no artigo i­

dêste decreto,

Aft, 4° - Dentro de sessenta

dias a contar da publícação desta

Iei, as repartições rederaís e esta-'
duais encarregadas, do registro e

'fiscalização de estrangeiros enca­

minharão ao Ministério da JUStiÇ3
a estimativa das carteiras de iden­

'tidade para" ',estrangeiro de que

necessitarão para substituir, as

atuais carteiras "Modêlo . 19" já
expedidas, bem como das que

provàvelmente necessitarão para

o' atendimento normal.

Parágrafo único - As reparti­

ções
. expedidoras ficarp obrigadas

a remeter imediatamente ao S'e::'­

viço 'Nnacional de Identificação du

Departamento de Polícia Federal a

individual datiloscópicas do estra"l­

geirq identificado para- 'rins de

obtenção da carteira a que alude

êste artigo,
Art, 5° - Esta lei entrará em

vigor- a partir do dia I" de julho

próximo, revogadas as disposi6es
em contrário",

#
'

• �ão prec:isc.. ,.
"

•

'

Ja esta em ·nossa !aJO
oVolkswagen bonito.

Bêvende.dor alllodzad'o: C. RAMOS SiA _'C.omércio
f.' AgâDcia..

Rua Coronel Pedro Demoro, 1466 - Esireilo ....:..:
.

'

,

Florianópolis

dução total 'a <,iue estariam habili­

tadas.

Segundo a opinião do ,Ministro
da Industria e do Comércio no

Brasil, General Edmundo Mace­

do Soares e Silva, à medida que a

industrialização progride "istes
fatôres launientom e tornam-se

mÚ3 agudos, agravando, por cos­

seguinte, consideràvelmente, o pro
blema".

ANALISE
Muitos economistas, ao consi­

derar o planejam�nto do desenvol­

vimento industrial, não atentaram

para a emergência da capacidade
ociosa. Os efeit03 desta falta de

visão estão sendo sentidos agora,

em muitas nações em desenvolvi·

menta. A maioria dêstes países "ô­
fre hoje de lima' escassez aguda
de pounanças internas. Esta situa

, ção,- aumenta o prejuízo econômi­

co, resultante do desperdício d�s
.

, ,reCUI'EOS absorvidos na criação de

uma indústria com capacidade 0-,

ciosa,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Para abrigar a técnica

Estabelecimentos
.

escolares
.

da,
Capital ganharam 'livro ,didático'
Realizou-se ontem, no Grupo

Escolar São José desta Capital, a

solenidade de entrega simbólica às

escolas públicas e particulares de

Florianópolis do livro texto do en­

SÚlO primário fornecido· pela Co­
missão do Livro 'I'éeníco e Didá­
tico

.

- Colted. O· ato foi presidi­
do pelo Secretário da Educação e

. Culturaj professor Galileu Amo­

'rim, e constou da entrega gratuita
.

(
do .livro-texto à totalidade dos alu-
nos daquele educandário. Estive�·
ram 'presentes também os srs. O",·

(car Moreira, representante do Mi­
nistério da Educação e Cultura;
Walter Vanderley, I,

I Sub-Chefe da
Casa Civil; deputado Paulq Rocha

Faria, representante da' Assem-

General' fala
de 'Liberdade
e' Democracia'

(.) Geri.eral.Mo�cir Araújo Lopes,
do Núcleo de CJmando da Zona
de Defesa do Atlântico, vai profe.
rir nd próximo dia 10, às l5h, no

auditório da Faculdade de Ciên­
cias Econômicas da Universidade
Federal de Santa Catarina uma pH··
l,estra sob o tema "Liberdade e:
Democracia" com uma apreciaç�.o
s6bre a: filosofia cl.e Herbert Mar­

cuse.

A <.informação foi prestada na

.,tarde de ontem pelo Comando do
14° Batalhão de Caçadores, Coro­
nel Ivan D('ntice Linhaní;'.

Estudanlps
.

têm festival
de cerveja\

Um concurso de bandas de San­

ta Catarina, a eleição da Rainh�
da Cerveja e um desfile de modas
/constam da programação "do I Fe::;­
tival Univê,rslLário da, Cervej3,
que o Grêmio dos Odontolandos
ele, 1970, da FaculdaJe de Odonto·

logia da UFSC, promove] á ' 0.11trEl
os mas 18 e 21 de, abril, nu' Está- \

dio cía l' "1'.:,

OI) pruw5Jtores do festival já ad­

Quiriram 10 mil litros de chope de
ílma cervejaria gaúcha para as CD­

nieliJUra·ÇOeS, para as quais serão
cuh.:./1.:.. Ut..h.. '':'' u; \. "_-l-hlD.! (J..él. lnil çaü·:;·, \

bléia Legislativa: Celestino Sachet,
Magnífico Reitor da Universidade
para o Desenvolvimento de Santa.
Catarina; representantes do Prefei­
to Municipal, do Comando do 11°
Batalhão de Caçadores e da Se­
cretarÚt da Educação (Diretorias);
Daniel Barreto, representante do
MEC nesta Capital e grande núme­
ro de membros do magistério pú­
blico.
O' Secretário da Educação, pro­

fessor Galileu Amorim, ressaltou

na oportunídade
'

a ação do GOVêf­
no Costa e Silva no setor educa-

. J

cional, através da Colted, cuja fi-

nalidade é coordenar um progra­
ma 'de .dímensão nacional relacio­
nado com a edição, _ aprímoramen-

/'

.

O Governador Ivo Silveira fêz-se

representar no- acontecimento por
um oficial do seu Gabtnete MiÚtar
e o Presidente da' Assembléia Le­

gislativa,' Deputado Elgydio Lunar-

di, fói representado pelo Více-Pre­
�idEmte da, ca�a, Deputado Walter
Gomes. Umà"!comissão de parla­
mentares ..gi �e,gl�lativo estadu�l
também esteve presente aos "fune­

í�iS\�Rê��q�; :R;,e�i�9s�:'ii ver.�": ',-

... ,";'. -
- .t-._!\�, /(,' �iYl>" -

. r ." • <I • /',.,-

do&&· dos(;lnuniéípios"vizinhos .e de

a,ig;1j.ri�' mUÍlicíÍ?i:�' dóI; \tale ,:d@;íita:-

����l;:;:t,il'" íH;'!�� 'H':;ii:}l;íi-i" \;"·i (.IH ',;,�,
1) ;0: i *r:· H!gino . ,J9�9; '1?iq :it�ta( !ef�*
tó',;Pte�eft0,,1do iMuriieípi:q';ldo Ba;-
neário de Camboriu em :196�: pela
legenda do extinto PSD. Seu man-.

;
'.

to e distribuição de livros técnicos
o didáticos. Acentuou que '''atual·
mente a Coited está. empenhada '"

I)

na execução de seu programa run-

�amentál: seleção, aquisição e' dis­
tribuição de livros-texto· aos' alu•.

,
.

nos do curso primário e treina: .

mento de aproximadamente 'no
mil professores -sôbre a utilização
do livro didático". Usou da pala­
VIa também a professora, Jandíra"
Ávila, técnica em educação, fazen­

do um retrospecto das atividades
da Comissão do Livro Técnico e

·

Didático, adiantando que uma vez

·
atendidos os restantes municípios
no setor primário a Colted deverá
estender seu programa' para os ní-

·

veis de 'ensino mé�io e superior.

d�to' terminaria a 31 de janeiro
de 1971. Seu sucessor, contudo se­

rá nomeado pelo Governador.Ivo

Silveira, segundo dispõe' o' pará-
,grafo único do art. '27 'da Consti­

tuição do Estado:· "Serão nome;'::
dos pelo! Governados- e com .prévía
aprovação. da Assembléia: Legísia­
tíva, o Prefeito dá 'Capital, dos

,Municípios' considerádos�, �m· 'ieA
cÓ;:J.1:pi�mérltár ,és:táR,Gias'· hidr�mi.�
·�epa:is' ou estações. balneãrias". A
lei complementar votada ,pela' As·
s�tJléia Legislativa, dispondo' sô­
b�i:!!rh ;fm�t�Hia'�J�ti�itlerou o Ba�.
TI (').:\' ,:I�' i!jí \"J r.l i,1 't' 1\'
Íl!eario i !lIe!: Ctil:nbp:riti \Romo est,açã'ot , •

4 " ,\/ I \ i r ',í i A.I, � ,\ í I); fi i· , .�

balneária," eom o tJuê ficou- atin-

gido pelo
nal.

constituciQ·

Yiejra, da .' Rosa elogia
, ) �

. ,

poUciais no Carnaval"
•

Por achar que "os festejos ca;:--

navalescos do corrente a·no' trans'
correram. nesta Capital n:; mais
perfeita ordem e num clima de se­

gurança c' tranquilidade para to­

dos", o Secretário da I;legurança
Pública, General Vieira da Rosa,
baixou portaria elogiando o traba­
lho dos funcionários, das· Polícias
Civil e Militar· durante aquêg;3
diàs, agradecendo a. colaboração
do público, da Imprensa e das
Forças Armadas .

Em seu primeiro ítem, a porta-·'
ria do 'Secretário da' Segura!_lçá
louva "o trabalho de todos 0il fun·
cionários e policiais da Secretf:­
ria da Seguran·ça Púbiica e da Po­
lícia Militar do Estãdo que, na es­

fera de suas atribuiç\5es' e de·acôr­
do com o planejamento feito, de­
dicaram o máxi.mo de seus esfor­

ços para. que a família florianopo­
litana pudesse participar. de tais

festejos num ambiente" de inteir;:t·

normalidade".
,A seguir, agra_dec_El." ti. cO'Íabora,

çãà c a compr'eensão ,deII_lonstra�
, das mais· uma vez pelo púc-l.ico' d'!·
tô.das as camadas sociais" com n

qu,ê·, J1S ações policiais, tomadas
em seu benefíCio, puderam ser Ia­

. cilitadas � cOl'o�das de êxito":,-
A portaria também salient(lt "o'

apoio e ,r-apel orientador da Im­

prensa em geral, principalmente
�través da divulgação das provi­

dência;s preventivas e, acauteladc.
ras da ordem e segurança coÍeti
vas" o, que de.certo contrib�iu �a­
ra o maior brilho· elos festejOs rea­

lizados".

Finalmente, ó Secretário
r

Vieira
da ·Rosa ressalta e agradece "a ya­
lio�l colaboração prestada. à Se­

cretaria e às autoridades pol�ciais
pelos' Comandos Militares das Fôr­

ças, Armadas, no que se refere ao

policiamento com implicações n:1

área milita!'''. '

IDrossegue a campanh,a conlra a mendiéancia

Vem repercutindO amplamente
nesta Capital a medida tomada pe­
la

. Secretaria de Seguran�a Públi·
.

ca, recentemente, visando coibir a

mendicância\· por partel daquelf's
que pedem esmolas para aquisi­
ção' de 'remédios, geralmente exi­
bindo receitas médicas. A insta;a­

ção" no Círculo Operário de J:o�!o­
rianópolis, de um· ambulatório des·

tinado a atender aos mendigos re­

colhidos pela Delegacia de Cost!!­
mes e NJ\:ol,OfcS,' està sendo consi­

dtaarda h T1!à!lí:olli:!. Whlt; rdéLIl�l e,

,.

lucionamento do pwblem!l. O am­

bulatório já recebeu o apoio do

Centro' de Puericultura e da :A:.;­
sodação Sànta Catarina de Rea-

'bilitação, sendo provável que ou­

tros órgãos despertem para o seu

elevado alcance. Os encarregados
do anibu�atório continuam a rec��­

ber {medicamentos na� rua Jo�o
Pinto n° 43 (Serviço Socia15, à rua

General Bittencourt' n° 79 (ambu·
latório) e 41.· Os donativos podem
també� s�r oferecidos· po:r tele­

fone -::-' 2682 - segundo inJormou
·�'ontc (_4..t'lll'_:1... :_, ... _. _�_�

j,

o Curso

,

� ��"·#-.:f .

,

', ..
I

•

Pós-Graduacâo da. Fàculdade de Engenh:ma
I 'quadrados que está sendo construido

s�rá' minístràdo em prédio com área
no Co.nj�nto Universi_tário:

Avenida Beira
MarSulrecebe
RIais aterro
Fonte da CODEC, informou' na

'tarde de ontem a O ESTADO que

aquêle organismo já deu' r�início
\ às

. obras Cole atêrro da Avenida

Beira-Mar-Sul, no" . Saco dos Li-'

mões. O, atêrro está sendo realiza-
,

do - com o trabalho de máquinas
escavadeiras que apanham o ma­

"teJ:ia.l nas ,prox�mid�des�, da Avení­

""""'da- �eir-a:-�at-Stil, nurii�le)càl bera

próximo ao das obras.

; ,iAijl'doiilit1i�ão dos trabajhos
I

60

�iêi.rl6i �ohtem prazo previsto' e <a

fonte d� CODEC informou que
_

o

órgão tem o 'máxjmo interêsse 'eJ!.1 .....

terminar a obra e, para. isto, ve.m

'u'sando dos rçcürS0S que possuf
plJ,ra 'êste fim.

Panorama do
'Cinema entra,
,em exibição
'Será no próxin10 dia 15, no Cio

Tie Ritz desta CapItal, a primeira
apresentaçãó do filme "Panorama

do: ·Cinema BrasUeiro", que cum

prlrá uma progta:mação -nas casas

,.:Ie djvkrsões e estabelecimentos de

ensino de Florianópolis até o dia
" 28 do mês em �urso. A sessão 0':)· ,

estr.éia da película, que terá. cará·
ter especial, começará às 10 ho­

ras e deverá ser dedicada às a·'J·

toridades,· convidados e imprensa·
escrita e falada local. No dia' 1'/
"Panorama do Cinema Brasileiro"

será ap�esentado. no Óinc Ritz, �!S

lO, hs, para as Faculdades de Filei:
Gofia," Çiências e Letras, e Escola

., de Engenharia Industrial da UFSC.
'

No' mesmo 10cal·e horário, no ·di::t
19, será destinada uma sessão es,

pecial às' Faculdades de Medicina,
Farmácia e Bioquímica e Odonto·

.

logia. dNo dia 22 havBrá uma se�­

são n� Cine Glória, ·do Estrelel),
'para os colégioS' do Continente e

o; pGblico de modo .geral. Nos dia�)
24 e' 26·0 llilllle v0ltará aó Cihe Ritz

,\P'ar� apresentação de mais dua·,
. sessões na Ilha, no horário da's

10 'hs, dedicadas aos shguintes es·

tabelecimentos escolares: Escola

Superior de Administração e .Gp'
rê�cia, Faculd(!_de Estadual d0

Educação, Escola de Enfermagem,·
Escola Normal de Educação Físi-,
ca, Colégio Catarinense" Colégio
Coração de ,Jesus, Academias ce

Comércio Santa· Catarir:.a,' São

Marcos e Nereu Ramos, e Institu-
, ,to Estadual. de Educação. A sessão

'do dia !m 'será, üedicàcta �o públi­
iço CI'fl [reruL

,"

Presidente da CrimedaL
Fiesc' visitou tem� inquér
o Govtrnador instaurado
O Presidente da Federação das

Indústrias, Sr, Carlos Cid 'Renaux,
esteve na tarde· de ontem em v-;'­
sita ao Governador Ivo.' Silveira,
mas a Imprensa .não foi inform�­
da dos assuntos tratados, durante
o encontro.

_

Fonte da FIESC,· contudo, disse
que a' visita se, dera em caráter
meramente 'iJ:?,fo;:J:.l.1:al;,' m3S admí-
1:ití'ia' possrpilitlad'e de que: dmzan.tc
a' reunião tenham sido. tratado' as-

'

, .
'

suntos relativos· à indústria, cata-

rinense\ j tiu€i i'ii�kldefci; i i tii?ó rt�hfun�f!.-
tn

1 � I >, ,�L", 1<" ,.r, .. ,.', �,� ,I.

� : ; �iCl{b@'raif. ! üin i i<!ibfj?irlen,tb:J cotj-I te�d� �s :t�;�:ib(ú���o�s' db�
,

cim-
presários' de Santa Catar,ina para
ser entregue ao Presidente Costa

e Silva 'na sua vinda a, Florianópo­
'Uso

. A
. Delegacia de Segurani

,soaI está dando curso ao
í

to. que instaurou sôbre o

ocorrido no dia 27 de feve

Lagóa da Coneeíçãcx quar
no€l José Duarte matou

Goes. O autor dó crime já
sentou à polícia

c

e lá conf

tido. No inquérito," prestou
mente, alegando que, ,aO

· :LOH�:va:I,. ágíu "em legitima
pois. a . vítima, '·naquela o

dade, estava totalmente I
nada e fora de si. :

,

J

R.e�Uzaram-se' ontem pela ínanhã�,os
Ibn�tais·· . do Prefeito ,de Camboriú
t��b �::-�,; �.; :'!í�r;��:j ":1;)
�,_Gom\�"acmnpanhamento ",de

'
.

lh&::é's 'âe ,�$�oas, realizarám- IJ,a

�a��a"', d,& ''britem o� fUhe��is' tlí1)
rr€?f��to ,,(j�'. ,Ca.m�p�Iú, ·si: Higirro
J;oãd ;;Pib't&lue . suiçidarf1'se), na' vés­
�e;ra;'N�s:t�, ,.dpltaj, �o�f6hme·� fdi
l:�;'! '�J�t;'''''�' ,

diVtllgach'(. 'pela -, Nota Oficial ,��n° �
... i.],-.'.I, .

' ;� "'( 'S '" �; �,' �
.

•

{

�� �kS,V;l?,�O�issão \, tio.
'

Investigaçõeà
4fç,. SaI;lta:,., C�,tarinar, (assinada pe-lg
4,�u�\ W�sféI�h'te, Contra;AI,miràn(ê
4tWlt�i���0 AC\léj_ �c_o,�ng!'r���,_._&0\';5oiDlstnto Naval: .. 'i

, ,Ó�m:j Q; co�tJltQ f�c)ia�d'! r��li-
, �

f :�í"�lf'd i�' �l'" j !�{.,� " ,'��

zou,se,;.,àS' 9h3um' ':ml��aj d'e, c@'tIlh�
'''' <;.�.,'ilJ fi-

" � ,,',,'I-. ',:.<- �,\Ô:..o:\ � •• ,_q�'

�,r�s�nte na 'Ig:rejli::"do Balneário de
{R! .

ttil\hboriú, sendo 'em seguida o

5�!rpo transportado para 'o'cemi­
tério de Itajaí, onde cdesceu ao tú-
mulo. ",

,

fonte db.quola Delegacia
mou que as testemunhas

me estão sendo ouvidas· e o
·

rito deverá estar concluid

.prCíxlmos dias.

Iugoslávia" -I�ot ,a ·Ivo
� .

r.
"

''\..
.

oferecer 'l11aquio'ária
o governador Ivo Silveira rec\�­

beu 'em audiência na tarde de on·

tem, no Palácio dos Des)achos, o

Lliplomata Urus Markic, .primeiro
secretário da Embai4_ada da Iugos:
lávia em nosso Parí>s. 'Embora na·

I

da tenha sido· informario oficiál.
mente sôbre' o assunto' tr!itado na

oportunidade, sabe-se" que a v�'s:.
ta do !,epresentante '. iugosla.vo ao

Chefe dó Executivo catarinense' te,
ve por objetiv� principal çonsUt:
tar as possibilidades da 'efetiva

.r:ão 'de uma esca,a--' �ator de ex,

�ol'tação de 'máquinas 'agríc·ola"
'pa'ra ó Brasil. O Sr. Ur.us Markic
informou o Governador "do, E;sta·
elo 'durante o encontro sôbro sua

: viagem a Cha'pecó, oncAe 'fará a,(

entrega 0ficial dos tratores ,,'14 '

Oktdbar",' recentemente irnpor�a­
'dos pela Secretaria '·do .Ocste e

que se destinam às Prefeituras da­

quela região. ,

.

Ontem pela manhã o, Eecretár;()

da ·Embaixada da Iugo.slávia,
'acompanhado do sr. ;Fêiip MaTO­

vic, Diretor da Rudnap E:x!)ort-.
Import de Belgrado, esteve em vi·

sita à redação ,de O ESTADO,· oéa­
sião em que expôs 6 estaclo atual

eth que se encoqtram as relaçõeG
comercia:is entre seu País c 6 Bra"

sil.' Diss.e que a Iugosiávia éori�a
'com um desequilíbrio na· balança
comer�ial em relação ao Brasil, ní1
r;ua quaiidade ele um dos. 2ez 1)11;­
..:es que mais importam '0 ófé bra,
sileiro, e que pretende aumentar a

sua escala de exportações prind,
palméntc colocando tntto.res ce

cstei'ras colhedeiras, barcos de

pescr. ·;m rr;ra1, equipamento.;; pa-
\

ra indústr�a madeireifa, ar

cia . e outras. Como as rin

'iugoslavas são áutônomas"
interesse imediato em inten�
as relacões', Gom ·0 setor'·�
do Bra�il' �centuou que.c1
derão fazer:' um

'

contràto,
quer com as, pessoas,' de

'público quer ·çom as de·

�)I'ivado, para (') intércâ�nbl
mercial. Quanto l:l. santa{
na, �c�esé�ntóu < que a JU!
já forneceu 74 tr\ltores de .

,

em duas 'etapas, 'e mais J�

res . e· 22 colhedeiras adq

pelo Mi�i�téri0. da ,AgrieuIt.
[ormou mnda que as rela

cai11po cu�tU:ral se:t:ão inte

I,las; devendo chegaÍ'em a

nópolis 'proximamente duaS
sicões de pintur� em afre�

"di�vais, que ,-se encontraIn
'mente em Pôrto Alegre" 11 I.

{. ,
•

• 'I

via 'c:everá também partlC1.
próxima Bienal de São paula

· quat,ro pintores e t'rês eSc

,famosos.

Por b.utro lado, infori110U�
serão beneficiados c0111 cf,

rJ.o� tratores Okt6bar pela.
taria do' Oeste' os muJiiCW.

Desoanso,e. Sl:l.udades," C�rJ1�:,
São Miguel do Oeste, SaO '

Cedro, QuÚombo, PinhalZinhl
bí Cunha'-porã Guaraciaba/,

. :' Ci
ruJü d0 Sul, : Itapiranga, Im
Freitas Palmitos, Palma Se .'

,
. , ,ce

vão, MaraVIlha, piOJ;lÍS!O t
ra, 'São Cal los, Modêlo e, ,

,

d serao,além de unida es qu� di
'

lidas p'1ra o pi'óprio usa

t
'

d 'N -'" da 0°,
ere ana os egoclO�
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